
A decisão por abreviar a 
vida de animais, sejam de 
rua ou domésticos, será mais 
rigorosa em Lajeado. Após 
o governo silenciar para o 
projeto aprovado no Legisla-
tivo, o presidente do par-
lamento assinou na manhã 
de ontem o texto. Eutanásia 
será permitida por meio de 
justificativa técnica.

EUTANÁSIA DE ANIMAIS

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Cavalo, tiro de laço e 
música gaúcha

RODEIO EM ESTRELA
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Todos os casos de abreviação 
da vida de algum animal ficarão 
disponíveis para órgãos de 
fiscalização

Casas de Saúde de Sério e de Bo-
queirão tiveram espaços fechados. 

Falta de equipamentos, de pessoal e 
de infraestrutura motivam decisão.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) fechou 

o ano em dois dígitos, 10,06%. 
Maior patamar em seis anos.

ATENDIMENTO EM SAÚDE

CUSTO DE VIDA

Pequenos hospitais 
atuam com restrições

Combustíveis. Os vilões 
da inflação em 2021
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Em 2021, pelo menos 4,8 mil trabalhadores formais 
encaminharam o pedido de seguro-desemprego no 
Vale do Taquari. O total representa quase 10% menos 

dos benefícios concedidos no ano marcado pelo início 
da pandemia. Para economista, resultado é mais uma 
amostra da retomada produtiva regional. PÁ G I N A  |   8

EMPREGO FORMAL

Pedidos por seguro 
reduzem cerca 

de 10% em um ano
Na agência Sine de Lajeado, média é de 18 encaminhamentos por dia

Regras
mais
severas
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51 99253.5508

51 3710.4200
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ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

A inovação carioca
Busca de exemplos para Lajeado 

também está no Rio de Janeiro.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Negociação no shopping
Cinco novas atrações estão pró-

ximas do centro comercial na BR.

MATEUS SOUZA
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O ano
eleitoral e
a inflação
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“ Achei aqui meu propósito de vida”

O que te motivou a esco-
lher a Irlanda?

Sempre tive um sonho que era ir além 
da minha zona de conforto, além da 
minha cidade, queria desbravar mais 
e conhecer mais deste mundo e vi o in-
tercâmbio na Irlanda como uma possi-
bilidade de fazer isso. Como venho de 
família humilde, fiquei dois anos me 
organizando e juntando dinheiro  para 
realizar o sonho que era sair do país, 
conhecer uma nova cultura e aprender 
uma nova língua. 

Quais as principais di-
ferenças em relação ao 
Brasil?

A primeira diferença que notamos 
é o clima, por mais que no Rio Gran-
de do Sul faça frio aqui temos um frio 
muito mais intenso e as temperatu-
ras no verão não passam dos 25ºC. O 
choque com a língua também é algo 
que sentimos a diferença logo de cara. 
Outras diferenças estão no tratamen-
to. Aqui você não precisa ter medo de 
ser julgado ou mal interpretado. Tem 
a culinária que é diferente. E acho que 

Desde 2018, Dalvan 
Maciel, 26, está na 
Irlanda onde atua como 
intercambista e cursa 
marketing digital. Além 
da faculdade, compartilha 
o dia a dia na página no 
Instagram 
@eudalvanmaciel

Os dados da inflação nacional 
traduzem todo o aperto no or-
çamento das famílias. Com um 
índice de dois dígitos, há uma 

perda em todos os níveis. Quanto menor 
a renda, mais dificuldade. Para este ano, a 
perspectiva é de continuidade deste quadro.

Os percentuais relacionados ao custo 
de vida ultrapassaram o teto previsto pelo 
governo e com os aumentos nos combus-
tíveis, gás de cozinha, energia elétrica e 
alimentos, há uma reação em cadeia so-
bre o custo de vida. 

Todo esse desarranjo no controle dos 
preços de produtos e serviços essenciais 
faz com que o país seja um terreno move-
diço para atrair investimentos externos. 
Em meio a tudo isso, ainda há uma elei-
ção pela frente.

“Todo esse desarranjo 
no controle dos preços 
de produtos e serviços 
essenciais faz com 
que o país seja um 
terreno movediço para 
atrair investimentos 
externos.”

Teto da aposentadoria do 
INSS sobe para R$ 7.087

Conab estima safra com 
284 milhões de toneladas 

Vacinas para crianças 
chegam ao Vale dia 17

Governo e MP  cobram 
dados sobre barragens 

A 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) informou que as 
vacinas contra a covid-19 des-
tinadas às crianças entre cinco 
e 11 anos vão chegar ao Vale 
na próxima segunda-feira, 17. 
A aplicação está prevista para 
começar dois dias depois, assim 
como em todo o estado. 

A Companhia Nacional de Abastec-
imento (Conab) estima a produção 
de 284,4 milhões de toneladas na 
safra de grãos 2021/2022.  A cifra 
representa crescimento de 12,5% 
em relação ao ano anterior. Por 
outro lado, a projeção foi reduzida 
pela quebra no milho e soja com a 
estiagem no Rio Grande do Sul. 

Quarta-feira, 12 janeiro 2022

Ezequiel Neitzke
ezequiel@jornalahora.inf.br 
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Ao que tudo indica, a disputa antagôni-
ca pela presidência faz com que o cenário 
seja ainda mais instável. De um lado, um 
ex-presidente com discursos contrários à 
reforma trabalhista e a política de preços 
da Petrobras. Que usa como referência 
um Brasil que não existe mais.

Do outro, o atual líder da nação, des-
gastado pelos aumentos constantes e 
com a popularidade em baixa, teve posi-
ções contraditórias durante a pandemia. 
No campo econômico, fez o mais fácil, 
com liberações de auxílios. Deixou de 
lado as mudanças estruturantes e neces-
sárias, como o novo sistema tributário.

Dessa disputa polarizada, é preciso ser 
racional. Deixar de lado as paixões e veri-
ficar que o horizonte do país é nebuloso.

umas das coisas mais importantes para 
nós brasileiros é o poder de compra. Sa-
ber que você trabalha muito, mas o seu 
trabalho é bem recompensado. Podemos 
comprar ou frequentar os mesmos luga-
res que um “rico” frequenta, não que isso 
aconteça todos os dias, mas o fato de você 
saber que é possível, já faz toda diferença. 
E por último temos a facilidade em viajar, 
aqui conseguimos viajar para Londres, 
Paris, Madri, Lisboa e outros lugares por 
10 euros, no Brasil eu mal visitava a cida-
de vizinha com R$ 10. 

O que mudou na sua vida 
após essa experiência?

Em quatro anos de Irlanda parece que 
amadureci vinte. Aqui tudo acontece com 
muita mais intensidade e sua vida muda 
a todo instante. Você aprende a sobrevi-
ver sem ter como correr para a família ou 
amigos mais próximos, você faz novos 
amigos e cria queira ou não uma nova 
família. Aprendi a respeitar muito mais o 

próximo e a entender que todos são dife-
rentes e que temos diferentes realidades 
também. Achei aqui meu propósito como 
pessoa e meu propósito de vida, que é 
ajudar ao próximo e mostrar que é pos-
sível batalhar por nossos sonhos e objeti-
vos para chegar aonde queremos.

O que você viu de mais 
peculiar neste tempo na 
Irlanda?

Acho que a cultura a algo bem pecu-
liar, principalmente quando falamos de 
comida e bebida. Os Irlandês são apaixo-
nados por batata. E a bebida é algo que 
os irlandeses não economizam e não tem 
nem como competir, falo isso porque já 
tentei e perdi feio (risos). Eles têm uma 
rotina de trabalho bem diferente também 
e que no final acaba quase sempre resul-
tando em um Pub com os amigos, prin-
cipalmente no verão. Hoje em dia já me 
acostumei com tudo isso, mas no início 
achava muito estranho. 

Os aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) que recebem mais de 
um salário mínimo terão aumento 
de 10,16%. O reajuste segue a 
variação do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), em 
2021.  Com isso, o teto sobe de R$ 
6.443,57 para R$ 7.087,22.
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LAJEADO

Depois de quase um 
mês de espera, a lei 
que aumenta o con-
trole na permissão 

da eutanásia em animais do-
mésticos em Lajeado foi pro-
mulgada ontem pelo presidente 
da câmara de vereadores, Deolí 
Gräff (PP). A proposta aguarda-
va sanção do prefeito Marcelo 
Caumo, que silenciou.

Apresentada pela vereadora 
Ana da Apama (MDB), a propos-
ta tramitou durante pouco mais 
de um mês no Legislativo, antes 
de ser aprovada com apenas um 
voto contrário. A matéria alte-
ra trecho da lei que vigora desde 
2019 sobre a criação de políticas 
de proteção e controle populacio-
nal de animais.

Segundo Ana, a proposta par-
tiu da constatação de que a eu-
tanásia se tornou um recurso 
muito utilizado devido ao alto 
custo de procedimentos cirúrgi-
cos em animais domésticos Por 
isso, alguns tutores optam por 
esta prática, que é mais barata, 
mesmo quando há possibilidade 
de tratamento.

“A lei é para que se tenha 
maior controle. Não apenas nos 
centros de zoonoses e canis, 
mas também nas clínicas vete-
rinárias. A eutanásia só pode 

Nova lei aumenta 
controle sobre 
eutanásias 
em animais

Governo silenciou e presidente da câmara 
promulgou matéria quase um mês após 
aprovação na câmara. Procedimento será 
autorizado só com laudo técnico

ser a opção para doenças graves 
ou enfermidades transmissíveis 
que coloquem a saúde humana 
e de outros animais em risco”, 
explica a vereadora.

Fiscalização

A lei aprovada na câmara pre-
vê, nos casos onde a eutanásia é 
permitida, seja feita uma justifi-
cativa, assinada por um respon-
sável técnico. Também permite 
que as entidades de proteção 
animal tenham acesso irrestrito 
à documentação que comprove a 
legalidade do procedimento.

“Vou pedir à câmara que envie 
a lei às clínicas para que tenham 
conhecimento. Vou bater em 
cima, para que tenha fiscalização 
e relatório das eutanásias”, ga-
rante Ana.

A vereadora lembra também 
que a questão das eutanásias está 
relacionada a adoção responsá-
vel. “Se o cão ou gato for atrope-
lado ou tiver uma doença, o tutor 
tem que pagar o tratamento. Ou 
então não deve ter animais. Não 
podem, simplesmente, matar seu 
animal porque é mais barato”.

Uma lei semelhante, em nível 
nacional, foi aprovada na câma-
ra dos deputados e sancionada 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
ano passado. A proposta também 
obriga emissão de laudo técnico 
para eutanásias. 

Lei promulgada pelo Legislativo de Lajeado exige maior controle
na prática de abreviar a vida de animais domésticos e de rua

MATEUS SOUZA
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Inovação 
carioca 

Comarca de Estrela
A Corregedoria-Geral da Justiça determinou a realização de expe-

diente interno nas 1ª e 2ª Varas Cíveis e na Vara Criminal da Comarca 
de Estrela, entre os dias 18 e 24 de janeiro. Nesse período haverá 
suspensão dos prazos processuais nos processos físicos e eletrônicos, 
sem prejuízo da apreciação de medidas urgentes, em regime de plan-
tão. A medida foi tomada em função da instalação da Vara Criminal 
da Comarca de Estrela, que ocorrerá dia 18.

Uma comitiva do Vale 
do Taquari participa 
de um dos maiores 
eventos de tecnologia 

e inovação da América Latina, 
que ocorre no Rio de Janeiro, en-
tre os dias 13 e 17 de janeiro. Eles 
rmbarcam hoje. A programação 
do Rio Innovation Week está 
agendada para ocorrer no Jockey 
Clube Brasileiro, e contará com 

•  Em resposta à recomendação do Ministério Público Federal, 
Ministério Público da Paraíba, Ministério Público do Traba-
lho (MPT) e Ministério Público de Contas (MPC), o governo 
do estado da Paraíba informou que o passaporte de vacina 
contra a covid-19 será obrigatório em praças de alimentação 
de shoppings e salões de beleza para maiores de 18 anos. 

•  Em suma, o passaporte vacinal é um mecanismo que per-
mite a aglomeração de diversas pessoas infectadas (ou 
não) com a covid-19. Ou não? 

•  O Governo de Estrela designa o vice-prefeito, João Carlos 
Schäfer, Secretário Interino de Desenvolvimento, Inovação 
e Sustentabilidade, como o novo responsável legal pelo 
Aeródromo Regional. 

•  Em Lajeado, tem vereador que votou contra o projeto que 
concede desconto no IPTU, mas agora está divulgando o 
referido desconto nas redes sociais. E o povo está de olho!

•  Em Teutônia, e com o retorno das atividades do Ministério 
Público, a promotoria já pode avaliar melhor as denúncias 
de suposta falsificação de documento por parte do vereador 
Claudiomir de Souza (PSL), referentes ao uso de diárias em 
viagem a Brasília. E desta forma, claro, o nobre parlamentar 
também terá a chance de se defender das acusações do cole-
ga Diego Tenn Pass (PDT), ex-presidente da casa. 

•  Nas redes sociais, muitos vereadores do Vale do Taquari já 
iniciaram as campanhas para deputados de fora da região. 
Logo, logo será a vez dos prefeitos devolverem os favores 
(ou emendas) recebidos nos últimos anos. Uma pena. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Pagamento efetivado!
Após a confusão e o atraso no 

pagamento dos funcionários ter-
ceirizados da Prefeitura de Estrela, 
a empresa responsável, a Lyon 
Serviços Terceirizados Ltda, com 
sede em Porto Alegre, efetivou o 
depósito na conta dos 64 traba-
lhadores (a maioria atua no setor 

de Educação) que aguardavam o 
pagamento na sexta-feira passada. 
O valor que estava em aberto era 
próximo de R$ 200 mil. 

O pagamento ocorreu após 
notificação da procuradoria do 
município, que estabeleceu prazo 
de 24 horas para a regularização. 

Por sua vez, e em mensagem 
encaminhada aos terceirizados, a 
empresa Lyon alega que os siste-
mas de RH, Financeiro e Servidor 
“foram invadidos por Hacker, 
criptografaram todos nossos 
dados, arquivos e acessos e estão 
pedindo resgate do sequestro”. 

um espaço exclusivo para o setor 
do turismo, a Turistech Zone – O 
Turismo do Futuro, capitaneada 
pela Secretaria de Estado de Turis-
mo do Rio de Janeiro (Setur). Mas 
não é só isso.

Mais de 500 palestrantes estão 
confirmados, além da presença 
de 1.000 startups e 190 expo-
sitores.  Entre os expositores 
confirmados estão nomes como 

Steve Wozniak, cofundador 
da Apple. Além do prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo, tam-
bém participam da comitiva o 
secretário de Desenvolvimento, 
André Bücker, o Executivo da 
Agil, Cristiano Zanin, a Coorde-
nadora de Inovação da prefeitura 
de Lajeado, Mariela Portz, e as 
representantes do Sebrae Liane 
Klein e Cláudia Kuhn.

Diárias em Encantado
O Executivo de Encantado gastou R$ 15,2 mil em diárias em 2021. 

Já o Poder Legislativo gastou R$ 85,1 mil no mesmo período. O gasto 
desenfreado na Câmara de Vereadores tem um motivo: a falta de 
critérios para o ressarcimento dos valores gastos em Brasília e Porto 
Alegre, essencialmente. No fim de 2021, por exemplo, o vereador 
Roberto Salton (PDT) voltou a gastar recursos do contribuinte em um 
curso na capital gaúcha. Ele recebeu R$ 1,4 mil para passar três dias e 
meio em Porto Alegre e participar do “30º Simpósio de Gestão Pública” 
realizado pela AGAP. E atenção. Em janeiro, a AGAP já anunciou dois 
novos eventos destinados aos legisladores. E a conta é sua, eleitor.

No fim de de-
zembro, o presi-
dente da Assem-
bleia Legislativa, 
Gabriel Souza 
(MDB), encami-
nhou ofício ao 
advogado Pedro 
Lagomarcino. O 
assunto é: ins-
trução de pedido 
de impeachment 
contra o governa-
dor Eduardo leite 
(PSDB), protoco-
lado pelo demandado. Entre 
as razões apresentadas, a ges-
tão do tucano durante a pan-
demia. O deputado estadual 
concedeu prazo de 10 dias 
úteis “para a juntada dos do-

cumentos relacionados como 
faltantes nas conclusões da 
suprarreferida Promoção, 
indispensáveis estes para a 
regular tramitação do pedido 
apresentado”. E isso não vai 
dar em nada!

Impeachment do 
Governador? 
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Combustíveis puxam 
alta da inflação em 2021
Índice oficial ficou em 
10,06%, maior patamar 
em seis anos. Para este 
ano, analistas apontam 
para continuidade 

PAÍS

O IBGE divulgou na ma-
nhã de ontem o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 

(IPCA), considerada a inflação 
oficial do país. Em 2021 ficou em 
10,06%, quase o dobro da meta 
prevista pelo Banco Central.

Na lista dos itens que mais subi-
ram, destaque para o etanol, que 
ficou 62,23% mais caro. A gasoli-
na também seguiu essa elevação, 
com um acumulado de 47,49% e o 
óleo diesel com 46,06%. Na média 
dos 12 meses, os combustíveis su-
biram quase 50%.

2010 5,91%

2011 6,50%

2012 5,84%

2013 5,91%

2014 6,41%

2015 10,67%

2016 6,29%

2017 2,95%

2018 3,75%

2019 4,31%

2020 4,52%

2021 10,06%

Variação do IPCA 
em percentuais

Inflação anual

Esse resultado fez com que todo o 
grupo de transportes tivesse maior 
interferência sobre o IPCA. No ano 
passado, o segmento ficou 21,03% 
mais caro. Com relação às despesas 
em casa, houve uma desaceleração 
do grupo alimentos, mas altas com 
o botijão de gás (37%) e da conta da 
energia elétrica, com 21,2%.

No geral, a inflação de 2021 fi-
cou bem acima da meta prevista 
pelo Banco Central, que era de 

5,2%. Desde 2015 que o IPCA es-
tourou o limite previsto.

Perspectiva
O mercado aponta para conti-

nuidade de alta na inflação. Para 
este ano, a perspectiva está em 
5,03%. Caso fique neste patamar, 
será a segunda vez seguida com 
estouro da meta, pois o Banco 
Central prevê 3,5% de IPCA em 
2022. 

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) é responsável por de-
terminar o percentual de inflação 
anual. Diante da perspectiva de 
nova alta, o comportamento eco-
nômico recaíra sobre a política de 
juros.

Hoje a Selic está em 9,2%, 
maior patamar em quatro anos. 
Para este ano, analistas apontam 
que passará dos 11,7%.

Gasolina: 47,49% (representa 2,34% no IPCA) 
Energia elétrica: 21,21% (0,98%)
Automóvel zero: 16,16% (0.48%)
Gás de botijão: 36,99% (0,41%)
Etanol: 62,23% (0,41%)
Refeição: 7,82% (0,29%)
Automóvel usado: 15,05% (0,28%)
Aluguel residencial: 6,96% (0,26%)
Carnes: 8,45% (0,25%)
Produtos farmacêuticos: 6,18% (0,20%)

Cinco itens com
 reflexo na inflaçãoEntre os produtos, a gasolina teve maior impacto sobre a inflação

FILIPE FALEIRO
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Shopping negocia com 
C&A e quatro franquias Interact lança podcast 

Adquirido pelo Grupo 
Benoit, o Shopping de 
Lajeado projeta cinco 
novas atrações. De acor-

do com o superintendente do em-
preendimento, Nelson Noschang, 
a nova administração trabalha nos 
estudos para melhorias no centro 
de compras. A ideia é propor-
cionar melhorias tanto na parte 
externa quanto interna, sinaliza-
ções, jardinagem e paisagismo.“A 
fachada é muito importante, para 
que as pessoas que passam na 

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

BR-386 enxerguem que existe o 
shopping”, afirma. 

As propostas de melhorias 
na estrutura ocorrem em meio 
a negociações com novas lojas 
para o empreendimento. Ao 
menos quatro franquias estão 
com conversas adiantadas e de-
vem ser anunciadas em breve, 
após a conclusão de trâmites 
burocráticos. 

Outra empresa que negocia 
para ingressar no shopping é a 
multinacional francesa C&A. 

As conversas com a rede de 
vestuário já passam de um ano 
e serão retomadas com a nova 
administração. Além disso, será 
intensificado o trabalho voltado 
a atração de empresas locais. 

Para Noschang, a mudan-
ça na gestão trouxe grandes 
perspectivas e a relação mais 
próxima com o grupo Benoit 
retoma a confiança no em-
preendimento. “Eles sabem 
as necessidades do shopping e 
tem vontade de fazer.”

“O ambiente industrial ainda é 
um pouco incerto em relação ao 
abastecimento por causa dos custos 
dos insumos, que continuam elevados, 
mas a utilização da capacidade 
instalada em 75% no penúltimo mês do 
ano passado confirma o reaquecimento 
da atividade.”

GILBERTO 
PORCELLO PETRY

PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO DAS 

INDÚSTRIAS DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL 

(FIERGS)

FRASE DO DIA

•   Emplacamentos no RS – O Sincodiv/Fena-
brave-RS divulgaram na segunda-feira, 10, 
o resultado dos emplacamentos no Estado 
em dezembro de 2021 e no acumulado do 
ano passado. No último mês ao ano passado 
foram registrados 15.382 emplacamentos 
de veículos, volume 16,8% superior ao 
novembro. No acumulado do ano de 2021, 
o setor, incluindo autos, comerciais leves, 
caminhões, ônibus, motos e implementos 
rodoviários comercializou 154.191 unidades 
contra 149.155 em 2020, uma alta de 3,38%. 
Um ótimo resultado diante das dificuldades 

enfrentadas pelas montadoras, devido a crise 
dos semicondutores. 

•  Inflação oficial – O IBGE divulgou ontem a 
inflação oficial de 2021 medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA. 
Com alta de 10,06%, a elevação de preços no 
ano passado foi a maior desde 2015, quando 
a inflação alcançou 10,67%. Impulsionado 
por um aumento de 49% nos combustíveis, 
os “transportes” registraram 21,03% de alta. 
A elevação nos custos de habitação chegou 
a 13,05% enquanto alimentação e bebidas 
tiveram alta de 7,94%. 

Estreou na segunda-feira, 10, 
o Ctrl+i, podcast criado pela In-
teract para abordar novas tecno-
logias, bastidores e o mercado 
do setor. Disponível nos canais 
do Youtube e Spotify Interact, 
o primeiro programa abordou a 
Governança de TI e a aderência 
da LGPD no Brasil, com parti-
cipação da diretora da empresa 
Tecnologia Humana, do Rio de 
Janeiro, Renata Lopes, e media-
ção do jornalista Vinícius Flores.  

Com mais de 20 anos de ex-
periência em TI, Renata falou 
sobre a demora e a despreocupa-
ção das das empresas para ini-

ciar o trabalho de adequação à 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), em vigor desde agosto 
de 2020. Segundo ela, mesmo as 
pequenas e médias empresas do 
interior estão vulneráveis a ata-
ques hackers – portanto sujeitas 
a vazamentos de dados e conse-
quentes punições. 

A Interact também disponibi-
liza no seu canal de Youtube um 
conteúdo especial produzido em 
2021 sobre os principais aspectos 
relacionados a Lei Geral de Pro-
teção de Dados. O material está 
disponível no endereço www.you-
tube.com/c/InteractSolutions. 

A exportação total de carne bovina brasileira em 2021 (incluindo 
produtos in natura e processados) registrou crescimento de 9% na 
receita em comparação com a movimentação de 2020. Em ano mar-
cado três meses de embargo chinês, os produtores viram o volume 
de embarcado diminuir 7%, mas foram recompensados com o au-
mento do preço da proteína animal no mercado internacional. 

Conforme números da Associação Brasileira de Frigoríficos (Abrafri-
go), que compilou os dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), 
do Ministério da Economia, o faturamento subiu de US$ 8,48 bilhões em 
2020 para US$ 9,23 bilhões em 2021. O volume embarcado em 2021 foi 
de 1.867.594 toneladas, abaixo do ano anterior, em que as exportações do 
setor bateram recorde e  chegaram a 2.016.223 toneladas. 

Em dezembro o setor registrou queda de 10% em volume embar-
cado e 2% no faturamento. O último ano de 2021 fechou com a ex-
portação de 151.593 toneladas de carne bovina, cuja receita somou 
US$ 726,6 milhões. 

Apesar de embargo, 
exportação ganha receita 
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Do pioneirismo do pai à 
união de esforços dos filhos
Primeira imobiliária de Venâncio Aires, Kappel 
Imóveis expandiu atuação para o Vale do Taquari 
sob o comando dos irmãos Alberto e Amanda, 
entrevistados dessa semana em “O Meu Negócio”

LAJEADO

Fundada em 1976, em Ve-
nâncio Aires, a Kappel 
Imóveis é uma empresa 
familiar que se consolidou 

no mercado imobiliário com o pas-
sar dos anos e hoje tem como foco 
a compra e venda de imóveis, a 
locação e gestão de condomínios. 
Sua atuação inicial, voltada à Ca-
pital do Chimarrão, se expandiu 
também para Lajeado.

A trajetória da empresa, desde 
os primeiros passos de Edemar 
Kappel, foi destacada na 12ª edição 
de “O Meu Negócio”, programa 
multiplataforma do Grupo A Hora. 
Os irmãos Alberto e Amanda, só-
cios e administradores da Kappel 
Imóveis receberam o apresentador 
Rogério Wink para uma conversa 
descontraída na unidade localizada 
no bairro São Cristóvão.

Amanda descreve o pai como 
um homem visionário. Segun-
do ela, Venâncio Aires não tinha 
imobiliária à época, e havia uma 
demanda na cidade para este tipo 
de serviço. “Todas as coisas que 
ele nos disse que aconteceria no 
município, aconteceram. E ele 
percebeu essa necessidade, de que 
Venâncio precisava de uma imobi-
liária séria e focada”, frisa.

Alberto lembra que a Kappel 
Imóveis é a imobiliária mais anti-
ga em atividade no município. “A 
maioria se perdeu no meio do ca-
minho. Não é fácil ser empreende-
dor aqui no Brasil”, ressalta. Após 
algumas mudanças, há 16 anos, a 
empresa funciona no mesmo en-
dereço, na rua Osvaldo Aranha, 
uma das principais da cidade.

Papel da mãe
Um momento de virada de chave 

dentro da Kappel Imóveis, confor-

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Quarta-feira, 12 janeiro 2022

me os filhos, foi quando a mãe, Ire-
ne, entrou no negócio. “Ela era pro-
fessora e, depois que se aposentou, 
decidiu ajudar na empresa. Com 
o poder de encantamento, amor e 
coração que ela tem, nos ajudou a 
consolidar a carteira de locações. E 
foi também a fundadora do setor de 
condomínios”, lembra Amanda.

Uma curiosidade é que, em-
bora atuem no ramo imobiliário, 
Amanda e Alberto seguiram os 
passos do pai e são graduados em 
Direito. “Nós somos de uma famí-
lia de advogados que não advoga”, 
brinca Alberto.

“Temos uma relação de lealdade e cumplicidade”

ENTREVISTA

Amanda e Alberto Kappel, sócios e administradores da Kappel Imóveis

Rogério Wink - Quais são os 
principais valores que os pais 
deixaram para vocês?

Amanda – O primeiro é o res-
peito às pessoas, respeito às di-
versidades. E minha mãe nos en-
sinou muito que as pessoas são o 
maior patrimônio que temos na 
vida. No caso da Kappel, são nos-
sos clientes, nossos funcionários e 
os prestadores de serviços.

Alberto – Nunca pensamos 
somente que é um negócio. Há 
pessoas envolvidas. E nós sempre 
pensamos no próximo, preocupa-
do com as partes. Cresci conduzi-
do neste sentido.

Como é trabalhar num am-
biente familiar?

Amanda – Acho maravilhoso, 
pois nós dois temos uma relação 
de lealdade e cumplicidade, na 
boa e na rui. Criamos uma relação 
muito forte, mesmo sendo dife-
rentes. Eu sou água e ele é vinho, 
mas nos complementamos.

Quando ocorreu a transição 
para o momento atual?

Amanda -  Eu estudava para 
um concurso em Porto Alegre, 

nunca tinha trabalhado. Aconte-
ceu tudo muito rápido. Tive que 
voltar, saí da cadeira da biblioteca 
e fui direto para a cadeira de pa-
trão. Sempre tive relação quase 
que de mãe com o Alberto. Quan-
do ele me chamou, pensei: vou ir. 
Minha mãe brigou comigo, pois 
não queria que eu voltasse. Mas 
voltei e fiz tudo com humildade.

Alberto – Quando tinha 20 
anos, me vi num grande desafio. 
Era tão novo. Por isso tive que 
convocar a Amanda, pois falei que 
não daria conta. Tinha boas ideias, 
mas faltava experiência. Ela pron-
tamente atendeu meu chamado. 
Voltou de Porto Alegre para me 
ajudar e iniciamos o processo de 
transformação. Foi virada de cha-
ve, dos 36 para os 37 anos.

Como foi a ideia de abrir uma 
unidade em Lajeado?

Alberto – Tínhamos um rela-
cionamento antigo com clientes 
de Lajeado em Venâncio. Muitos 
empresários daqui investiram lá. 
Então começamos a fazer nego-
ciações muito importantes, como 
a Panvel (na Benjamin Constant) e 

também o Edifício 300. Uma ne-
gociação muito grande, que nos 
deu credencial para atuar na re-
gião. E escolhemos um bom local. 
O bairro São Cristóvão é o novo 
Centro de Lajeado, muito bem lo-
calizado e com grande potencial 
construtivo. 

Como foi a estruturação do 
ambiente atual em Lajeado?

Amanda – Nossa arquiteta foi 
a Rafaela Duarte. Queríamos algo 
para os clientes se sentirem em casa. 
Por isso, planejamos este ambiente. 
As pessoas que entram aqui cele-
bram uma excelente experiência.

Qual o grande negócio da 
Kappel hoje?

Alberto - Olhando pelo pon-
to de vista do faturamento, não 
dá pra dizer que há um mais ou 
menos importante. Buscamos um 
equilíbrio. A carteira de locação é 
sólida, através de muitos conta-
tos. Temos mais de 170 contratos 
comerciais, que representam qua-
se 70% da nossa carteira, pois o 
valor agregado é maior. Tivemos 
209 vendas em 2021 e fechamos 
250 contratos de locação.

Wink foi recebido na sede da Kappel Imóveis em Lajeado. Programa foi transmitido ao vivo em multiplataforma
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Quarta-feira, 5 de janeiro de 2022

A contadora Graciela Black contou detalhes de como começou na profissão e o que almeja no comando da Acil

“Aprendi o valor que tem 
um documento arquivado 
de forma correta”
Diretora da Black Contabilidade, Graciela Ethel Black fala sobre a trajetória da empresa, que se tornou 
referência no setor na região. Próxima presidente da Acil, projeta como será o mandato que inicia este ano

PROJETO: REALIZAÇÃO:

LAJEADO

Há quase 50 anos, Olavo 
Black dava os primei-
ros passos na contabi-
lidade, enquanto atua-

va no Banco Sulbrasileiro. Com 
o tempo, a atividade se tornou a 
principal fonte de renda. Foi a par-
tir disso que surgiu, anos depois, a 
Black Contabilidade. A filha, Gra-
ciela, foi quem deu sequência ao 
trabalho familiar, e transformou a 
empresa em uma das mais fortes 
do setor na região.

A trajetória de Graciela e da 
Black Contabilidade foram aborda-
dos durante conversa com Rogério 
Wink, na 11ª edição de “O Meu Ne-
gócio”, programa multiplataforma 
do Grupo A Hora. Os desafios e o 
dia a dia da profissão de contador e 
também do negócio também esta-
vam entre os assuntos abordados.

Graciela se inspirou na traje-
tória do pai para cursar Ciências 
Contábeis na Univates. “Ele tinha 
o escritório em casa e eu brincava 
com as coisas dele. Achava legal 
isso. Depois, quando terminei o 
segundo grau no Ceat, decidi es-
tudar aqui em Lajeado. Depois, 
cursei a pós-graduação também 
na Univates”, recorda.

O aprendizado na universidade, 
conforme Graciela, foi importante 
na formação, sobretudo pela vi-
vência profissional dos docentes. 
“Os professores da graduação 
eram daqui e atuavam no merca-
do. Eram profissionais donos de 
escritório ou advogados que ti-
nham a experiência. Não adianta 
só a parte teórica. Essa é a parte 
boa do ensino na Univates”.

Presidência da Acil
Além da atuação profissional, 

Graciela tem um pé no voluntaria-
do. Em 2007, participou de uma 
entidade pela primeira vez, a JCI 
(Junior Chamber International). 
Pegou gosto e, três anos depois, 
passou a integrar a diretoria da 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil).

Nos últimos quatro anos, Gra-
ciela ocupou o cargo de vice-pre-
sidente de Administração da Acil. 
Agora, se prepara para comandar 
a entidade em 2022. Ela encabeça 
a única chapa até o momento para 
a eleição, que ocorrerá nos próxi-
mos meses. Será a segunda mu-
lher na presidência em 100 anos.

“O voluntariado é uma coisa 
que eu gosto e me sinto bem em 
fazer. Temos que retribuir à socie-
dade de alguma forma”, explica. 
Na presidência, Graciela diz que 
trabalhará muito na temática da 
inovação e dará atenção especial 
ao associado, sobretudo às peque-
nas empresas. “Elas dão o suporte 
às grandes e, muitas vezes, ficam 
desassistidas. Vamos mostrar o 
valor da Acil aos associados”.

PATROCÍNIO:

A cada programa, Rogério 
Wink traz uma dica de leitura. 
Confira a sugestão desta 
semana:

O mundo atual impulsionou 
a redefinição da palavra 
“carreira” para indivíduos e 
organizações. As estratégias 
que irão construir as próximas 
trajetórias de sucesso são 
diferentes das usadas até 
aqui. Por isso, Maurício 
Benvenutti, autor do livro 
“Desobedeça – A sua carreira 
pede mais” destaca que a 
autenticidade engaja mais do 
que qualquer outra coisa.

Dica de
leitura

ENTREVISTA

“É necessária uma reforma tributária bem 
forte para facilitar a vida do empresário”

GRACIELA BLACK • SÓCIA DA BLACK CONTABILIDADE E FUTURA PRESIDENTE DA ACIL

• Rogério Wink: Como foi o 
início da tua trajetória na conta-
bilidade?

Graciela Black: Saí do Ceat em 
1988 e comecei a trabalhar no ano 
seguinte na empresa do pai, que era 
sócio de outras pessoas. Comecei 
como office girl e passei por todos 
os setores. Era uma funcionária 
normal e fazia de tudo. Meu pai me 
cobrava muito para ser perfeita. Tive 
períodos bem difíceis, mas foi um 
aprendizado sem tamanho. Aprendi 
o valor que tem um documento 
arquivado de forma correta. Sem a 
experiência profissional e só com a 
graduação, talvez eu não consegui-
ria trabalhar na área. 

• De que forma ocorreu a transi-
ção na empresa?

Black: Em 2006, meu pai 

começou a se afastar do negócio. Em 
2007, tive um sócio que seguiu comigo 
até 2010. Ele saiu e fiquei sozinha 
com duas meninas. O início foi bem 
assustador, pois sempre tive o apoio 
dele. Mas isso me tornou mais forte. 
Hoje, tenho uma equipe de 15 pessoas, 
sendo 14 mulheres e um menino.

• Houve muitas transformações 
na contabilidade nos últimos anos?

Black: Hoje em dia, é tudo sistema. 
Já vínhamos em evolução, mas se ava-
liarmos como estávamos em fevereiro 
de 2019 e olharmos agora, foi uma evo-
lução muito grande. Em outros perío-
dos, levaria dez anos. Adaptamos todo 
nossos sistema em dois meses devido à 
pandemia e funcionou. Entramos em 
uma nova realidade, onde tudo pode 
ser digitalizado e funciona bem.

• Quais são as áreas fortes da 
Black Contabilidade?

Black: Não tem como destacar um 
ramo. Mas uma área que eu particu-
larmente gosto muito é a tributária. 
Gosto de fazer estudos tributários. 
E uma área que evoluiu bastante foi 

a de nota fiscal. Facilitou muito a 
nossa vida, mas tem bastante coisa 
a ser melhorada.

• Do que o empresário mais 
reclama hoje em dia?

Black: Da alta carga tributária e 
dos encargos sociais e trabalhistas. 
São reclamações diárias. E há coe-
rência nisso, pois nossa carga tribu-
tária é absurda. Temos que cumprir 
a regra, mas é muita burocracia. É 
necessária uma reforma tributária 
bem forte para facilitar a vida do 
empresário e do contador. 

• Quais os benefícios da conta-
bilidade para as empresas?

Black: Com uma contabilidade 
bem feita, o empresário pode se 
valer de relatórios e índices para a 
tomada de decisões, ver o anda-
mento da empresa e que atitude 
tomar para os próximos anos. Em 
muitos casos, o empresário vê a 
contabilidade como uma burocracia 
a ser cumprida. Mas hoje em dia os 
clientes estão com outra visão, de 
que a contabilidade pode auxiliar. 

MATEUS SOUZA

Dica de 
leitura

Neste livro, Robert Townsend 
oferece a uma nova geração 
a sabedoria e reflexões sobre 
sua vida. O livro dá dicas 
para que não se prendam 
às rotinas organizacionais 
consagradas, que oprimem as 
pessoas e sufocam os lucros 
e a rentabilidade. A obra é 
organizada em verbetes e 
em ordem alfabética, criando 
um verdadeiro manual de 
sobrevivência para guerrilhar 
organizacionais bem sucedidas. 

DEIVID TIRP

ALBERTO 
KAPPEL

AMANDA 
KAPPEL
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VALE DO TAQUARI

Pelo menos 4,8 mil traba-
lhadores da região enca-
minharam o pedido de 
seguro-desemprego em 

2021. As solicitações representam 
redução média de 10% comparado 
a 2020 diante de um cenário de in-
certezas econômicas no início da 
pandemia.

Os números correspondem aos 
requerimentos protocolados na 
agência da Fundação Gaúcha do 
Trabalho e Ação Social (FGTAS/
Sine), de Lajeado. No último ano, 
a unidade atendeu em média 400 
pedidos do benefício ao mês. Em 
2020, eram cerca de 440.

Segundo o fiscal de atendimen-
to da agência, Paulo Cicceri, há 
pedidos formalizados em outras 
unidades e via aplicativo. Estes 
números não compõem o quanti-
tativo apurado. “Nós atendemos 
a população dos 38 municípios 
do Vale e de outras quatro cida-
des nos limites territoriais. Há 
também outras agências aqui na 
região, mas a maioria das deman-
das sobre seguro-desemprego são 
atendidas em Lajeado”, observa.

Ainda de acordo com Cicceri, a 
indústria da alimentação é o setor 
que mais têm vagas em aberto e 
ao mesmo tempo, apresenta per-
centual maior de rotatividade nos 
postos de trabalho. “Hoje na re-
gião temos pelo menos 500 opor-
tunidades de emprego.”

Na avaliação da vice-presidente 

Pedidos de seguro-desemprego 
somam mais de 400 por mês
Agência FGTAS/Sine de 
Lajeado encaminha em 
média 18 solicitações 
do benefício ao dia. 
Demanda em 2021 
foi menor em relação 
ao ano anterior e 
acompanha números 
em âmbito nacional 
com redução de 10,2%

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br 

Quarta-feira, 12 janeiro 2022

CINTIA 
AGOSTINI
ECONOMISTA

A redução dos 
pedidos de seguro-
desemprego é 
mais um indicador 
da retomada 
econômica no 
Vale e também 
corrobora com o 
saldo positivo dos 
postos de trabalho 
criados em 2021.”

do Conselho Regional de Desen-
volvimento do Vale do Taquari 
(Codevat) e economista, Cintia 
Agostini, a redução dos pedidos 
de seguro-desemprego é um in-
dicador importante na retomada 
econômica. Ela reforça que os 
dados corroboram com o saldo 
positivo entre contratações e de-
missões, que fechou o mês de no-
vembro com 473 postos de traba-
lho criados.

Melhor 
empregabilidade

No início da pandemia e em par-
te de 2021, empresas adotaram 
medidas de redução de jornada ou 
suspensão de contratos. Ao acei-
tar os benefícios concedidos pelo 
governo, os empregadores assu-
miram o compromisso da estabili-
dade dos funcionários, ao menos, 
por um determinado período.

Conforme Cintia, pelo históri-
co da região, houve uma melhora 
econômica no último ano e com 
isso menos demissões. “O Vale 
formaliza mais a relação de tra-

2020. Foram 6,08 milhões de re-
querimentos, ante 6,78 milhões 
no primeiro ano da pandemia.

Apesar dos números retorna-
rem ao patamar de 2019, os últi-
mos dois meses de 2021 tiveram 
alta. Em dezembro, houve 481,4 
mil solicitações, um aumento de 
13% sobre o mesmo período de 
2020, com 425,7 mil. Mas o recor-
de de requerimentos foi registrado 
em maio de 2020, com 960.308, a 
maior marca da série histórica.

Esses dados foram divulgados 
ontem pelo Painel de Informações 
do Seguro-Desemprego, do Mi-
nistério do Trabalho e Previdência. 
Mesmo com a melhora dos índi-
ces, o desemprego se mantém alto, 
com 12,9 milhões de pessoas fora 
do mercado de trabalho, de acordo 
com dados do trimestre encerrado 
em outubro, divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Segundo o instituto, a taxa de 
desocupação (12,1%) caiu 1,6 
ponto percentual em relação ao 
trimestre de maio a julho de 2021 
(13,7%) e recuou 2,5 pontos em 
comparação ao mesmo trimestre 
de 2020 (14,6%).

balho e isso é possível constatar 
nos dados do Caged que mostram 
oito meses consecutivos com sal-
do positivo, ou seja, foram aber-
tas mais vagas do que se fechou.”

Para a economista, ainda é 
preciso avançar na qualificação 
profissional a fim de atender aos 
critérios das empresas da região. 
“Muitas vezes a demissão ou não 
contratação ocorre por incompa-
tibilidade entre o perfil do funcio-
nário e as obrigações da função.”

Cinco parcelas 

Formada em Farmácia e espe-
cializada em assistência técni-
ca e análise clínica, Ana Paula 
Venter Soares, moradora de La-
jeado, perdeu o emprego no fim 
do ano e agora busca o benefício 
temporário. 

Ela tentou acionar o seguro-
desemprego pelo aplicativo, mas 
precisou ir até ao FGTAS/Sine 
para conseguir validar o pedido. 
Enquanto não surge nova opor-
tunidade de trabalho o valor do 
benefício será essencial para as 
despesas do dia a dia.

“Tenho direito a cinco parcelas 
do seguro. É um valor que tran-
quiliza neste momento até con-
seguir uma nova vaga”, comenta 
Ana Paula. Segundo ela, em sua 
área de formação tem sido difícil 
ser contratada e começa a buscar 
vagas na grande Porto Alegre.

Dados nacionais
No país, os pedidos de seguro-

desemprego registraram queda 
de 10,2% em 2021, em relação a 

Agência do FGTAS/Sine, de Lajeado, encaminhou cerca de 4,8 mil pedidos de seguro-desemprego em 2021

FELIPE NEITZKE

ANA PAULA 
VENTER SOARES

FARMACÊUTICA

Tenho direito a 
cinco parcelas do 

seguro. É um valor 
que tranquiliza 
neste momento 

até conseguir uma 
nova vaga.”
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Hospitais buscam alternativas 
para manter atendimentos
Boqueirão do Leão e Sério 
mobilizam a comunidade 
em busca de recursos para 
evitar o fechamento dos 
hospitais. Investimentos 
em infraestrutura e 
compra de equipamentos 
são exigências para 
manter atendimento nas 
casas de saúde

VALE DO TAQUARI

Estruturas antigas, falta 
de equipamentos e pro-
fissionais insuficientes 
estão entre as condições 

que comprometem serviços em 
hospitais de pequeno porte na re-
gião. O apontamento é dos fiscais 
da Vigilância Sanitária que aler-
tam sobre a necessidade de inves-
timentos e adequações.

Para evitar o fechamento das ca-
sas de saúde, gestores buscam al-
ternativas para captar os recursos 
e garantir o atendimento à popu-
lação. O Hospital Dr. Anuar Elias 
Aesse, de Boqueirão do Leão, é 
uma das instituições que necessi-
tam de ajustes. Desde a interdição 
do bloco cirúrgico, a referência é 
o hospital de Arroio do Meio, dis-
tante cerca de 80 quilômetros.

Com internações clínicas man-
tidas, a comunidade do município 
da região alta do Vale faz campa-
nhas e líderes tentam obter verbas 
do governo federal para viabilizar 
as melhorias e impedir a interdi-
ção completa. 

Já o Hospital de Caridade São 
José, de Sério, está interditado des-
de novembro do ano passado. Os 
atendimentos à população ocorrem 
na Unidade Básica de Saúde (UBS) 
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e em casas de saúde da região. Além 
da necessidade de melhorias, a falta 
de profissionais é uma das situações 
apontadas em relatórios dos órgãos 
de fiscalização.

Conforme a 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) as melho-
rias exigidas seguem determinação 
do Ministério da Saúde e buscam a 
melhor qualidade nos serviços. “Al-
guns hospitais precisam apenas pe-
quenos ajustes, outros demandam 
maior investimento”, explica o coor-
denador Edegar Cerbaro.

Ainda segundo o responsável 
pela 16ª CRS, os alertas sobre essa 
realidade dos hospitais é feito há 
mais tempo e aos poucos ocorrem 
os devidos ajustes. Além das me-
lhorias físicas, ajustes de proces-
sos e contratação de profissionais 
incluem a lista de exigências.

Bloco cirúrgico 
interditado

Cirurgias eletivas e partos estão 
suspensos no hospital de Boqueirão 
do Leão, desde 2019. Para retomar o 
serviço são necessários investimen-

tos em infraestrutura e equipamen-
tos que ultrapassam R$ 200 mil.

Além dessa situação, nova visto-
ria da Vigilância Sanitária no fim do 
ano passado apontou necessidade 
de ajustes em processos e rotinas. 
Conforme o administrador da ins-
tituição, Alessandro Weber, o novo 
cenário exige planejamento de lon-
go prazo. “Contratamos uma con-
sultoria especializada, pois também 
foram exigidas melhorias físicas.”

Os apontamentos, no momento, 
não interferem nas internações clí-
nicas. A administração municipal 
já sinalizou com aporte financei-
ro para promover as adequações. 
Conforme o prefeito Jocemar 
Barbon, essa é uma das principais 
preocupações do governo.

Fechado desde 
novembro

Após vistoria da Vigilância Sani-
tária em novembro do ano passado, 
o Hospital de Caridade São José, de 
Sério, foi interditado. Entre as exi-
gências à casa de saúde, a permanên-

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

cia de médico 24 horas, instalação de 
gerador de energia e disponibilidade 
de respirador mecânico.

O alerta já era feito desde 2020 
e neste período, melhorias na 
estrutura foram providenciadas 
mas insuficientes para manter o 

atendimento clínico. Enquanto o 
hospital estiver fechado, a popula-
ção é atendida na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) e internações em 
hospitais de referência da região.

De acordo com o prefeito Si-
dinei Moisés de Freitas, há tra-
tativas com o governo do estado 
para reativar o serviço. “Talvez 
seja necessário formatar o aten-
dimento para um modelo dife-
rente do que a comunidade esta-
va acostumada”, explica o chefe 
do Executivo de Sério.

Novas reuniões com técnicos da 
16ª CRS e equipe do Estado estão 
previstas para os próximos dias. 
Ainda conforme Freitas, o aporte 
mensal do município que antes era 
de R$ 80 mil será de R$ 140 mil para 
viabilizar as adequações exigidas.

“É preciso ter 
condições mínimas de 
atendimento”

O presidente da Federação das 
Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes, Religiosos e Filantrópicos 
do RS, Fernando da Gama, acom-
panha essa situação pelo estado e 
reforça a necessidade das adequa-
ções para garantir os serviços.

Segundo ele, na maioria dos ca-
sos, a Vigilância Sanitária limita al-
guns procedimentos até que sejam 
solucionadas as demandas. “Não há 
a intenção de fechar essas unidades, 
mas, ao mesmo tempo, é preciso ter 
as condições mínimas para atender 
os pacientes”, comenta.

No entendimento de Gama, a 
solução aos hospitais de pequeno 
porte está na adaptação e busca 
de recursos. “O Estado procurou 
colocar suas contas com as casas 
de saúde em dia. Além disso, ou-
tro caminho é captar verbas por 
emendas parlamentares.”

Bloco 
cirúrgico do 
hospital de 
Boqueirão 
do Leão está 
interditado 
desde 2019. 
Investimento 
para reabrir 
setor é 
estimado em 
R$ 200 mil

Entendemos que 
não há a intenção 
de fechar os 
hospitais, mas, ao 
mesmo tempo, 
é preciso ter as 
condições mínimas 
para atender os 
pacientes.”

FERNANDO 
DA GAMA
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO 
DAS SANTAS CASAS E HOSPITAIS 
BENEFICENTES, RELIGIOSOS E 
FILANTRÓPICOS DO RS

FELIPE NEITZKE



10   |  A HORA Quarta-feira, 12 janeiro 2022



A HORA  |  11Quarta-feira, 12 janeiro 2022

CTG prepara 25ª edição de rodeio 
neste fim de semana em Estrela
Estrela do Rio Grande 
organiza tradicional 
evento, que volta a 
ocorrer após dois anos. 
Programação inicia 
nesta sexta-feira, com 
mais de 200 laçadores 
premiados de todo o RS

ESTRELA 

A 25ª edição do Rodeio 
Crioulo Estadual do CTG 
Estrela do Rio Grande 
movimentará o muni-

cípio entre sexta-feira, 14, e do-
mingo, 16. O tradicional evento, 
cancelado ano passado em virtude 
da pandemia, retorna este ano com 
diversas atrações, sem abrir mão 
dos protocolos sanitários.

As atividades ocorrerão no Par-
que de Rodeio, sede do CTG, na 
rua Jacob Hallmann, no Centro. O 
evento tem o apoio do governo mu-
nicipal, que levará uma ambulância 
e equipe de saúde, além de obras 
pontuais de infraestrutura no local.  

O evento reunirá peões, prendas 
– mais de 200 laçadores já premia-
dos – e amantes do tradicionalis-
mo. Mais de 20 municípios estarão 
representados apenas nas provas 
campeiras de montaria, laço, ré-
deas e outras típicas da tradição 
gaúcha, sempre uma atração ao 
grande público. Serão distribuí-
dos mais de R$ 20 mil e troféus em 
premiação aos vencedores. Ainda, 
haverá praça de alimentação no 
local, e outras atrações.

A programação inicia às 15h de 
sexta. A abertura oficial, no entanto, 
só ocorrerá no domingo, às 13h, dia 
de maior movimento e das princi-
pais provas. Entre elas a final do 2º 
Duelo das Estrelas do Rio Grande, 
disputada somente por mulheres. O 
ingresso nos três dias custará R$ 5 e 
contará com a colaboração da Apae 
de Estrela, que ficará com 50% da 
renda arrecadada com os bilhetes. 

Comissão 
organizadora

Ontem, a tesoureira do CTG 
Estrela do Rio Grande, Aline Pos-
samai, uma das integrantes da co-
missão organizadora e responsá-
vel pelas inscrições, esteve reunida 
com o prefeito Elmar Schneider. 

No encontro, foram acertados 
detalhes e pequenas necessidades 
pontuais foram levantadas pelo 
CTG. A obrigatoriedade da utiliza-
ção de máscaras e disponibilidade 
de recursos de higienização foi 
uma exigência do município.

“Esperamos um grande evento, 
que ainda não será do tamanho 
que pode em razão da pandemia, 
mas que pelo nosso envolvimento, 

entusiasmo dos participantes que 
virão e do público que gosta desta 
área promete ser de muita qualida-
de”, destacou Aline.

Última 
edição 
do rodeio 
ocorreu 
em 2020. 
No ano 
passado, 
evento foi 
cancelado 
pela 
pandemia

DIVULGAÇÃO
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br
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• Fone: 3710 4200 

JURACI ALMADA, 70, 
faleceu ontem, 6. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Católico da Hidráulica, em 
Lajeado.

JOÃO ALAERTES DOS 
SANTOS, 79, faleceu 
ontem, 6. O sepultamento 
foi no Cemitério Municipal 
de Guaporé.

CRISTIANE GARCIA 
SUSZEK, 39, faleceu na 
quarta-feira, 5. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Católico do Florestal, em 
Lajeado.

RICARDO ALEXANDRE 
BORGES, 46, faleceu na 
quarta-feira, 5. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Municipal de Guaporé.

LOURDES MARIA PE-
RIN, 84, faleceu na quarta-
-feira, 5. O sepultamento foi 
no Cemitério da Comunida-
de de Linha Quarta Tomé, 
em Arvorezinha.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Obstetra Sérgio Paulo 
Bertoglio morre aos 90 anos
Óbito ocorreu na tarde de 
ontem por causas naturais. 
O médico foi uma 
referência na profissão por 
mais de cinco décadas

LAJEADO

Morreu de causas natu-
rais, na tarde de ontem, 
no Hospital Bruno Born 
(HBB), de Lajeado, o 

médico Sério Paulo Bertoglio, 90.
Formado em Medicina no ano de 

1965, pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs), se especia-
lizou em cirurgia vascular.

Em 1968 passou a atuar em Anta 
Gorda e, em 1972, mudou-se defini-
tivamente para Lajeado, onde passou 
a trabalhar no Hospital Bruno Born 
– hospital que foi assim batizado por 
sugestão do próprio Bertoglio.

Com o passar dos anos, e tam-
bém a fim de atender necessidades 
do HBB, buscou formação na área 
da gineco-obstetrícia.

Junto com a esposa Lia Sartori 
Bertoglio teve oito filhos: Ângela, 
Paulo, Fernando, Celso, Fábio (in 
Memorian), Gérson, Maria Lúcia 
e Marcelo, família da qual sempre 

se orgulhou. 
Aos amigos o médico se referia à 

esposa como o grande suporte na 
vida e peça fundamental na cria-
ção dos filhos.

Nascido em Porto Alegre, rece-
beu o título de Cidadão Lajeaden-
se e também foi delegado regional 
de Saúde por 12 anos. Foi um dos 
fundadores da Unimed VTRP e 
presidente da cooperativa médica 
entre os anos de 2003 e 2009.

Ao longo de 52 anos de profissão, 
carregou consigo a satisfação em cui-
dar das pessoas. Dizia que a área vas-
cular era uma arte, e a obstetrícia um 
amor. Realizou, durante este tempo, 
mais de cinco mil partos.

“Sua partida nos entristece, 
mas, ao mesmo tempo, nos enche 
de orgulho. Sua passagem por este 
plano foi de louvável dedicação à 
família e à profissão”, conforme 
nota emitida pelo HBB.

Foi de Bertoglio a indicação para dar o nome de Bruno Born ao hospital

REPRODUÇÃO

“Convocamos os colaboradores abaixo citados, dian-
te de suas faltas registradas e esgotados nossos re-
cursos para sua localização, tendo em vista encon-
trarem-se em local não sabido pelo seu empregador, 
a comparecerem em nossa unidade a fim de atualizar 
seus dados  adastrais, justificar suas faltas e/ou re-
tomarem o emprego dentro do prazo de 48 horas a 
contar desta publicação, sob pena de terem seus con-
tratos rescindidos nos termos do artigo 482 da CLT: 

•    VANIZA SUELE BICCA SAMUEL DOS SANTOS - 
Portadora da CTPS: 3137651,Série: 60 (Estrela/RS).

OSVALDO ESTREICH, 66, fale-
ceu ontem, 11. O sepultamento foi 
no Cemitério Luterano do Bairro 
Alesgut, em Teutônia.

LUIZA KATE LIESKE, 88, 
faleceu ontem, 11. Foi cremada 
no Memorial e Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, em Santa 
Cruz do Sul.

TERESINHA FRANCISCA 
SILVEIRA DA SILVEIRA, 77, 
faleceu ontem, 11. O sepultamen-
to foi no Cemitério Católico do 
Florestal, em Lajeado.

ALEXANDRE DE OLIVEIRA 
D’AVILA, 15, faleceu na segunda-
-feira, 10. O sepultamento foi no 
Cemitério Santa Manoela, em 
Paverama.

FRANCISCO GOMES NO-
GUEIRA, 77, faleceu na segunda-
-feira, 10. O sepultamento foi 
no Cemitério dos Almeida, em 
Taquari.

Município cogita
processo contra
concessionária
PAVERAMA

Após quatro episódios recentes 
de interrupção no fornecimento 
de energia elétrica na localidade 
de Morro Azul, a Administração 
Municipal de Paverama analisa 
pedir ao Ministério Público (MP) 
que cobre explicações da RGE em 
Entre as demandas estão a falta de 
manutenção na rede e a existência 
de postes antigos, que deveriam ser 
substituídos pela concessionária. 
Entre 21 de dezembro e o último 
final de semana a localidade de 
Morro Azul registrou quatro casos 
de falta de luz. No total foram 96 
horas, o que acarretou em perdas 
na agricultura e transtornos para 
os moradores. 

Conforme o prefeito Fabiano 
Brandão, está sendo feito um le-
vantamento de perdas. “Desta vez 
foi Morro Azul, mas o problema 
aconteceu em outras localidades 
do município”, comenta. 

Prejuízos
O agricultor Elton Bauer ainda 

não sabe quanto dinheiro perdeu 
em virtude da falta de energia elé-
trica. O avicultor terá a dimensão 
exata dos prejuízos quando ocor-
rer o carregamento e pesagem das 
cerca de 40 mil aves. “Eu tive sorte 
que o tempo estava fresco da últi-
ma vez que faltou luz, mas se isso 
acontecer neste calorão que está 
chegando vai ser uma tragédia”, 
alerta.
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 sit. 5/plant. 6/ártico. 7/isadora. 9/coronária.

HORÓSCOPO

LIBRA: O dia trará mais se-
gurança no amor. Se estiver 
só, investir em você e nos 
planos de desenvolvimento 
atrairá novo envolvimento.

ESCORPIÃO: Dê atenção à 
família e à organização da 
casa. Gestos carinhosos e 
empatia valerão mais que as 
palavras hoje. 

ÁRIES: Envolvimento com a 
coletividade inspirará ações 
solidárias e responsabilidade 
social. Amplie discussões nas 
redes, com amizades e pares. 21
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TOURO: Planos para o futuro 
poderão mudar e acelerar 
novos projetos. Invista 
na imagem profissional e 
ganhe projeção nas redes. 

GÊMEOS: Uma viagem trará 
momentos de liberdade e de 
reflexão. Aumente a confiança 
numa relação especial e 
planeje o futuro.

CÂNCER: Estratégias de tra-
balho produzirão resultados. 
Espere por conquistas, e 
poder. Os desafios ficarão por 
conta dos relacionamentos.

LEÃO: Rompa barreiras nos 
relacionamentos e fortaleça 
vínculos afetivos. Carinho e 
segurança criarão um clima 
envolvente com os filhos. 

VIRGEM: Quebre a rotina, 
trabalhe à distância, mude 
caminhos e comece uma 
rotina mais gostosa. Aproveite 
para retomar o treino. 

SAGITÁRIO: Resolva 
assuntos práticos com mais 
agilidade. Você poderá encer-
rar um contrato insatisfatório 
e firmar outro. 

CAPRICÓRNIO: Assuntos 
financeiros serão resolvidos 
com maior segurança hoje. 
Decida novos investimentos 
e programe pagamentos.

AQUÁRIO: Com Lua, Mercú-
rio e Saturno em seu signo, 
escolhas, objetivos e planos 
de longo prazo ficarão mais 
definidos.

PEIXES: Diminua a veloci-
dade e aquiete a mente. O 
dia pedirá momentos de 
relaxamento e de sintonia 
com o mundo interior. 
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FUTSAL

UM NOVO ESPAÇO PARA AS MENINAS
Águias da Bola 
inicia projeto social 
de futsal feminino 
em Lajeado 

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

Nos últimos anos o futsal 
feminino ganhou desta-
que no Vale do Taquari. 
Com o surgimento dos 

times adultos da Alaf, Teutônia Fut-
sal e Águias da Bola, as atenções se 
voltam para as categorias de base. 
Idealizado por Vanusa de Rosso, o 
Águias da Bola começará a traba-
lhar com crianças nesta temporada. 

O projeto social não terá cus-
tos e atenderá 80 crianças de 10 
a 17 anos. Serão dez atletas por 
categoria. Além das aulas, o pro-
jeto acompanhará as crianças na 
escola e oferecerá atendimentos 
profissionais, como psicólogos. 
“Queremos influenciar as crian-
ças na formação como cidadãs, 
incluindo elas na sociedade,” des-
taca Vanuza.

A expectativa sobre o projeto 
é a melhor possível. “Se nós con-
seguirmos mudar a vida de uma 
criança, já atingiremos o nosso 
objetivo.”

Em um primeiro momento as 
atividades serão aos sábados pela 

manhã, no ginásio de esportes do 
Bairro Santo André, em Lajeado. 

Equipe adulta
Em paralelo às atividades do 

projeto social, o Águias da Bola 
projeta o time adulto. A princípio 
seria disputada a Copa Sul Rio-

grandense, mas como o torneio 
inicia em fevereiro, ficou inviável. 
“Ficamos paradas por um perío-
do, retornamos agora, não tem 
como participar, por isso vamos 
jogar alguns campeonatos locais 
e regionais para nos prepararmos 
para 2023.”

Projeto Águias da Bola iniciou com a categoria adulta em 2021. Neste ano a novidade será o projeto social que atenderá até 80 meninas 

DIVULGAÇÃO

Se nós conseguirmos 
mudar a vida de uma 
criança, já atingiremos 
o nosso objetivo.”

VANUSA DE ROSSO
IDEALIZADORA

FUTEBOL AMADOR 

ASSOCIAÇÃO HAITIANA ESTREIA FORA DE CASA 
Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

A Liga Arroiomeense de Futebol 
Amador (Lafa) divulgou ontem os 
jogos de abertura do Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo. 
Novidade nesta edição, a Associa-
ção Haitiana estreia fora de casa.

A equipe abre o campeonato 
no Bairro São Caetano, quando 
enfrenta o Sete de Setembro. O 
outro duelo é entre Cruzeiro e 
Forquetense, em Linha 32. Atual 
campeão na categoria titular, o 
Rui Barbosa está de folga. 

No veterano, o União enfrenta 
o Rui Barbosa, em Arroio Gran-
de, enquanto que em Linha 32, o 
Cruzeiro encara o Só Khellas e em 
São Caetano, o Sete de Setembro 
enfrenta o Esperança. 

O início do campeonato está 

previsto para o dia 13 de feverei-
ro às 10 horas. No dia 2 as fichas 
dos atletas deverão ser entregues 
pelos clubes e no dia 7 de feverei-
ro será feita uma nova reunião 
para a leitura e aprovação dos 
atletas. 

Equipe que debuta 
no municipal de 
Arroio do Meio 
encara o Sete de 
Setembro

Atual campeão, Rui Barbosa está de folga na abertura do Campeonato Municipal de Arroio do Meio

ARQUIVO A HORA



XCM: Na categoria, os terrenos 
são uma mescla de terra, trilhas 
e asfalto. Tornando o desafio 
mais emocionante, já que o 
atleta encontra trechos diversos 
durante as pedaladas. As 
distâncias variam entre 20 e 40 
quilômetros. 

XCO: É uma modalidade 
mais radical e varia entre 6 
e 20 quilômetros em forma 
de circuito. A dificuldade 
técnica é maior do que o 
XCM. O terreno é acidentado 
e os trechos possuem muitos 
declives.

Modalidades 
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Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

Arroio do Meio 
recebe a primeira 
etapa da temporada 
no dia 06

MOUNTAIN BIKE 

COPA MTB DOS VALES RETORNA EM FEVEREIRO

A Copa MTB dos Vales re-
torna ao Vale do Taquari 
em 06 de fevereiro. A 
partir das 8h, a cidade de 

Arroio do Meio dá largada à quin-
ta etapa do Campeonato 2021/22. 
Essa é a primeira prova neste ano 
e é válida pela modalidade XCM. 
As inscrições estão abertas no site 
www.bikedosul.com.br.

O ponto de largada e chegada é 
o campo do EC União, no Bairro 
Arroio Grande. Os cinco primei-
ros colocados de cada categoria 
ganham troféus. A comissão orga-
nizadora espera a participação de 
mais de 100 ciclistas. 

Segundo Joel Rosa de Lima, a 
quantidade de atletas é uma in-
cógnita, mas antes da pandemia 
as provas contavam com mais de 
200 atletas. “Deu uma baixa no re-
torno, mas vemos que as pessoas 
estão se preparando. Acredito que 

Arroio do 
Meio volta 
a receber 
uma etapa 
da Copa 
dos Vales 
de MTB

DIVULGAÇÃO

será um sucesso esta etapa.”
O organizador destaca que o di-

ferencial é o trajeto escolhido. Nes-
te ano, os atletas largam do União 
e passam por pontos até a cidade 
de Capitão, passando por trilhas e 
cascatas. Durante a prova, os atle-
tas terão a disposição pontos de 
hidratação, carro de apoio e outros 
brindes. “Queremos fazer uma 
grande prova.”

O campeonato
A Copa MTB dos Vales é dispu-

tada em oito etapas nas cidades 
dos Vales do Taquari e Rio Pardo. 
As provas são disputadas em 14 
categorias. No fim da competição, 
os cinco melhores em cada catego-
ria, mais as três melhores equipes 
recebem premiação. O encerra-
mento está previsto para o fim do 
primeiro semestre de 2022. 

Fevereiro – XCM Arroio do Meio – Arroio do Meio 
Março – XCO das Flores – Santa Clara do Sul 

Maio – XCM Arvorezinha – Arvorezinha

Etapas

AVENTURA

EM MEIO À NATUREZA
Circuito Trilhas & 
Montanhas inicia 
neste sábado. 
Prova de Arroio 
do Meio está 
agendada para abril

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

Correr em meio à nature-
za. Passar por paisagens 
como cascatas, ribancei-
ras e penhascos. Essas 

são algumas das peculiaridades que 
um participante de provas de trilhas 
encontra em meio à uma corrida. A 
modalidade que cresceu muito nos 
últimos anos tem diversas provas 
organizadas no Rio Grande do Sul 
durante o ano, entre elas o Circuito 
Trilhas & Montanhas de Corridas e 
Caminhadas a pé. 

Criado em 2012, o circuito já 
promoveu diversas etapas e passou 
por 14 cidades, entre elas, Arroio 
do Meio, Teutônia e Sério. Ideali-
zado por Luís Leandro Grassel, a 
prova surgiu devido a necessidade 

de organizar corridas individuais, 
pois na época ocorriam provas 
em trilhas, mas eram em grupos e 
complexas, exigindo leitura de ma-
pas. Em média, cada etapa recebe 
600 atletas.

Dentre todas as provas que já or-
ganizou, Grassel destaca que a do 
Morro Gaúcho, em Arroio do Meio 
é a mais especial, devido o percurso 
de 50km. Neste ano, a prova ocorre 
no dia 23 de abril. “Os participantes 

poderão esperar etapas com muito 
desafio, superação e natureza.”

As inscrições e demais infor-
mações estão disponíveis no site: 
www.youmovin.com.br ou whats 
51 99167-3606

16 de janeiro – Palmares do Sul
12 de fevereiro – Três Coroas
19 de março – Caxias do Sul 
23 de abril – Arroio do Meio 
28 de maio – Coronel Pilar
25 de junho – Farroupilha 
23 de julho – Monte Belo do Sul 
20 de agosto – Sertão Santana 
25 de setembro – Garibaldi 
22 de outubro – Nova Roma do Sul 
19 de novembro – Farroupilha

Programe-se 

Etapa do Morro 
Gaúcho é considerada 
uma das principais 
provas do Circuito 
Trilhas & Montanhas

ARQUIVO A HORA
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Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 
chuva a qualquer hora.

Goleiros: Anthoni, Daniel, 
Emerson Junior e Keiller
Zagueiros: Bruno Méndez, 
Gabriel Mercado, Kaique 
Rocha, Rodrigo Moledo, 
Tiago Barbosa e Victor Cuesta
Laterais: Heitor, Lucas 
Mazetti, Moisés, Paulo Victor 
e Thauan Lara
Volantes: Edenilson, Johnny, 
Liziero, Matheus Dias, 
Rodrigo Dourado e Rodrigo 
Lindoso
Meias: Boschilia, 
D’Alessandro, Lucas Ramos, 
Mauricio e Taison
Atacantes: Caio Vidal, 
Gustavo Maia, Matheus 
Cadorini, Nicolas, Palacios, 
Wesley Moraes e Yuri Alberto.

ELENCO PAR A 
2022

DIVULGAÇÃO

GRÊMIO

CLUBE RECEBE PROPOSTA 
POR FERNANDO HENRIQUE 

O volante Fernando Hen-
rique é alvo de dois clu-
bes do Oriente Médio. O 
Al Ain enviou uma pro-

posta ao Grêmio por intermédio do 
empresário do jogador, Marcelo Pa-
checo, enquanto representantes do 
Al Wasl procuraram o agente e tam-
bém se mostraram interessados.

Pacheco confirmou que levou a 
proposta do clube do emirado de 
Abu Dhabi para o Tricolor, que 

avalia os termos. O atleta tem in-
teresse nas propostas árabes. Nos 
bastidores do clube o assunto é 
confirmado e já debatido.

Além disso, o empresário tam-
bém foi procurado nos últimos 
dias pela equipe de Dubai, que tem 
Odair Hellmann como treinador 
e apresentou o centroavante Gil-
berto nos últimos dias. A conversa 
pode evoluir para um negócio con-
creto em breve.

O Al Ain, aliás, esteve interessa-
do em Fernando Henrique desde o 
meio da temporada passada, quan-
do já havia também feito contatos 
para saber da situação do jovem.

O volante recebeu recentemen-
te consultas do grupo que é dono 
do Brentford, da Inglaterra e do 
Midtyjlland, da Dinarmaca. Fer-
nando tem contrato até 2024 com 
o Grêmio, que tem 60% dos direi-
tos econômicos do atleta.

Volante 
desperta o 
interesse de 
Al Ain, de Abu 
Dhabi, e Al 
Wasl, de Dubai

INTER DE CACIQUE

POUCAS CARAS NOVAS E SEIS 
DESLIGAMENTOS DO GRUPO
Colorado anunciou 
ampliação de vínculo 
de cinco atletas, 
além de rescisões e 
empréstimos 

O Internacional se apresentou 
ontem no CT Parque Gigante para 
dar início à temporada 2022, em 
que disputará Campeonato Gaú-
cho, Copa do Brasil, Copa Sul-A-
mericana e Campeonato Brasilei-
ro. Com três reforços anunciados, 
o dia foi também de confirmações 
de renovações e saídas. A tarde 
marcou o primeiro contato do 
elenco com o treinador Alexander 
“Cacique” Medina. 

O elenco que se apresentou para 
começar os trabalhos ganhou o 
acréscimo dos jogadores recém 
chegados: o centroavante Wesley 
Moraes, o volante Liziero e o ve-
lho conhecido D’Alessandro, que 

retorna ao Beira-Rio para encerrar 
a sua carreira. 

Ainda na manhã, o Colorado 
anunciou cinco renovações de jo-
gadores para a temporada. O Inter 
oficializou a permanência de Moi-
sés, Rodrigo Lindoso e Johnny. 
Após dois anos de empréstimo jun-
to ao Bahia, o Colorado comprou 
o lateral-esquerdo em definitivo, 
abatendo uma dívida que envolvia 
as negociações do lateral-direito 
Zeca e do goleiro Danilo Fernan-

des. O novo vínculo dele no Beira-
-Rio será de dois anos, assim como 
o do volante naturalizado norte-a-
mericano. O contrato de Lindoso é 
de uma temporada. As permanên-
cias contaram com o aval do novo 
treinador. 

Outros dois jogadores que já ti-
nham renovação acertada foram 
oficializados: o zagueiro Víctor 
Cuesta e o goleiro Keiller amplia-
ram seus vínculos por um ano cada 
um.

SEIS ATLETAS 
DE SAÍDA 

Por outro lado, o time informou a 
saída de seis jogadores que não se-
rão aproveitados por Medina. Dois 
deles são emprestados, o goleiro Vi-
tor Hugo iré defende o Figueirense, 
e o zagueiro Pedro Henrique jogará 
no La Serena, do Chile. 

Três atletas tiveram seus con-
tratados rescindidos. Richard, 

que acertou com o CRB, Ramon, 
que assinou com o Atlético-GO, 
e Guilherme Pato, que terá uma 
experiência no exterior no Neftçi, 
do Azerbaijão. O Inter segue com 
uma porcentagem do vínculo dos 
atletas. Além deles, Juan Cuesta, 
colombiano que era uma das apos-
tas da base colorada, não teve sua 
opção de compra exercida.

Para reforçar o elenco, o Inter 
segue em busca de um lateral-di-
reito, um volante e dois atacantes.

Alexander 
Medina 
iniciou 
ontem o 
trabalho 
com o 
elenco



Pagamento de R$ 1,9 milhão 
para conta de luz gera debate
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R$ 6,90 (fim de semana)

A cidade da Amizade prepara 9ª ExpoRoca e 12ª 
Fecarpa. O evento está marcado para março, dos dias 
10 a 13, no Centro Social Urbano. Culinária típica, 

feira de negócios e atrações culturais são a receita 
para atrair mais de 50 mil pessoas. Organização ne-
gocia espaços para atingir meta de 84 expositores.

DOIS MESES

Contagem regressiva para a 
próxima ExpoRoca e Fecarpa

PÁ G I N A  |  6

Indústria de chocolates abre 
seleção para preencher 20 pos-
tos de trabalho e às 9h de ontem, 
a fila media 650 metros. Candi-
datos encaram calor e relatam 
crença em melhorar de vida por 
meio da atividade profissional.  

PÁ G I N A  |  3

Unidade da agência FGTAS\
Sine recebeu centenas de 
pessoas na manhã de ontem

Fila em 
busca 
de uma 
chance

O governo de Arroio do Meio apresentou um diagnóstico sobre os gastos com energia elétrica 
na cidada. Do total de R$ 1,9 milhão em 2021, cerca de R$ 660 mil foi para custear a luz dos pré-

dios públicos. O restante faz parte da iluminação pública. Como não há legislação própria, muni-
cípio não cobra taxa pelo serviço.

RAMIRO BRITES
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Histórico Escolar
Comprovante de Residência
Documento de Identidade (RG ou CNH)
Certidão de Nascimento
CPF
Foto 3x4

DOCUMENTOS 
NECESSÁRIOS 

Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br 

Quarta-feira, 12 janeiro 2022

Inscrições na Guararapes 
se encerram nesta sexta
Novos alunos devem 
se inscrever na 
chamada pública. O 
cadastro é necessário 
para organização 
interna e abertura de 
turmas. Matrículas 
serão efetivadas até 31 
de janeiro

DIVULGAÇÃO

MICRORREGIÕES: ARROIO DO MEIO,
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Encantado

Conforme abordado na úl-
tima semana, a palavra 
museu remete ao templo 
das musas que guardam 

as artes e o conhecimento. Entre 
as musas que habitavam o museu 
(mouseion) estava Clio, a deusa da 
História. Lembrando que, confor-
me a mitologia grega, Clio era filha 
de Zeus com Mnemosine, a deusa 
da Memória. Portanto, seguindo 
esta lógica, a História é filha da 
memória. Desde muito um Estado 
enquanto instituição precisa de re-
ferenciais de memória para cons-
truir com autonomia a sua histó-
ria. Ainda que, por vezes, o poder 
constituído negligencie isso, há 
alguns movimentos em contexto 
mais alargado que apontam em 
outra direção.

A preocupação dos poderes 
constituídos com os referenciais de 
memória no país é uma consequên-
cia dos processos históricos que 
o mundo experimenta. No século 
XIX a industrialização acelerou a 
urbanização criando os grandes 
centros mundiais. Esse fenômeno 
se verificará, por aqui, um pouco 
mais tarde. Apesar de erigir várias 
construções com a finalidade de 
cimentar um ideário de nação, os 
colonizadores ainda não haviam 
institucionalizado a preservação 
patrimonial. Mesmo o conceito de 
Patrimônio Histórico e Cultural é 
bastante recente enquanto cons-
trução intelectual. A problema-
tização em torno desta temática 
data do início do século XX com o 
advento do movimento literário co-
nhecido como Modernismo.

A preocupação em relação a 
potenciais objetos memoráveis, 
entretanto, não é nova. Conforme 
os estudos de Rodrigues (2006, 
p. 1), em carta datada de 5 de 
abril de 1742, D. André de Melo 
e Castro, o conde de Galvéias, 
que na época ocupava o cargo de 
vice-rei do Brasil, endereçada ao 
governador da capitania de Per-
nambuco, manifestava a sua con-
trariedade à instalação de quar-
téis no Palácio das Duas Torres. 
O referido Palácio, construído a 
mando de Maurício de Nassau, 
fora considerado pelo vice-rei im-
portante para a “preservação da 

memória tão ilustre e da glória de 
toda a nação”. Essa, conforme o 
autor anteriormente mencionado, 
fora a primeira manifestação ofi-
cial no que tange ao patrimônio. 
No período político posterior, o 
império, as manifestações neste 
sentido também foram tímidas.

Luiz Pedreira do Couto Ferraz, 
ministro e conselheiro, é o res-
ponsável pela manifestação mais 
explícita no que tange ao Patrimô-
nio Histórico e Cultural durante 
o período imperial. A autoridade 
ordenou aos presidentes de pro-
víncias que obtivessem coleções 
de toda a sorte de materiais que 
remetessem à memória para a 
Biblioteca Nacional, além de re-
comendar que os responsáveis 
por reparos em monumentos ti-
vessem cautela para que as inscri-
ções neles gravadas não fossem 
danificadas.

As referências explícitas encon-
tradas na bibliografia examinada, 
em relação ao período anterior, se 
extinguem por aqui. É de fácil de-
dução, contudo, que as pesquisas 
em Arqueologia e outras ciências, 
incentivadas por D. Pedro II, estão 
no rol das ações correlacionadas 
ao que por aqui viemos tratando. 
O trabalho com os conceitos de 
Patrimônio e Memória, contudo, 
tanto na produção de intelectuais 
quanto na legislação só são signi-
ficativos na segunda década do sé-
culo XX, desencadeando, a partir 
daí, uma série de outras medidas 
que levarão à criação do SPHAN 
(Serviço do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional). As fontes 
relativas a este período existem 
em profusão. Este órgão chegará 
aos nossos dias com o nome de 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (IPHAN). Os 
museus difundem e problemati-
zam os eventos históricos a partir 
destes referenciais.

Quem quiser saber mais pode 
consultar: RODRIGUES, Fran-
cisco Luciano Lima. Conceito de 
Patrimônio Cultural no Brasil: do 
Conde de Galvéias à Constituição 
Federal de 1988. In: MARTINS, 
Clerton. Patrimônio Cultural: da 
memória ao sentido de Lugar. São 
Paulo: Roca, 2006, p. 1-16

História, Memória 
e referências

COLUNA 
DO MUSEU

Por Sérgio Nunes

O maior colégio de En-
sino Médio de Arroio 
do Meio, a escola 
Guararapes, encerra o 

período de inscrição de matrícula 
nesta sexta-feira, 14. A Secretaria 
de Educação (Seduc) do RS utiliza 
a chamada pública escolar, etapa 
prévia a efetivação da vaga na ins-
tituição de ensino, para abrir o nú-
mero necessário de turmas no ano.

Novos alunos devem se cadastrar 
no site da Seduc (veja o quadro). 
Rematrículas são feitas automati-
camente pelo sistema do colégio. 
Os estudantes que tiverem dificul-
dade, porém, podem ir até a escola, 
onde serão auxiliados.   	

“Muitos pedidos chegam até 
nós de pessoas que não conse-
guem acessar”, diz a diretora 
Valquiria Pretto Dienstmann. “A 
gente tem algumas pessoas que 
podem ajudar a fazer o cadastro 
pelo computador”, acrescenta. 

Durante o mês de janeiro, 
o colégio funciona apenas no 
turno da tarde. Pessoas com di-
ficuldade no cadastro ou sem 
acesso a internet podem ir até a 
escola das 13h às 20h. 

Chamada escolar 
O período em vigor até a pró-

xima sexta-feira é a segunda 
chamada escolar. O primeiro 
cadastro para manifestação de 
interesse dos estudantes ocorreu 
entre os dias 1º e 28 de novembro. 

A diretora explica que o pro-
cesso é fundamental para orga-
nização interna dos professores 
da escola, além de estipular o 
número de turmas necessário no 
próximo ano letivo. 

“Se a secretaria da Educação não 
sabe quantos alunos vão precisar de 
vagas, eles não abrem a turma”.

A coordenadora Regional de 
Educação, Cassia Benini, acres-
centa que a chamada garante a 
vaga de novos alunos. “Este pro-
cesso tem o objetivo de assegurar 
ao estudante o acesso às unidades 
escolares e sua permanência no 
processo de escolarização”, afirma.

Efetivação de 
matrícula 

Após a chamada pública escolar 
ocorre o período de confirmação 
das matrículas. Essa etapa ocorre de 
forma presencial, entre os dias 31 de 
janeiro e 9 de fevereiro, na escola. 

Os pais ou responsáveis do aluno 
devem ir a escola, preencher um 
formulário e levar a documentação 
necessária (veja o quadro). As au-
las iniciam em 21 de fevereiro.

Transporte escolar
Boa parte dos alunos da Gua-

rarapes precisam de coletivo para 
serem levados ao colégio. Tanto os 
novos alunos, quanto os já matri-
culados no ano letivo anterior, que 
querem ter acesso ao transporte de-
vem se cadastrar junto a Secretaria 
de Educação de Arroio do Meio. 

ARROIO DO MEIO  

1º) Acesse: educacao.rs.gov.br
2º) Clique na aba serviços
3º)  Clique em chamada pública 
escolar 
4º) Preencha os dados

COMO SE 
INSCRE VER

Antes, o estudante vai até a es-
cola para pegar um formulário. 
Com esse documento preenchido 
e comprovante de residência em 
mãos, o estudante ganha desconto 
para o transporte escolar. 

A escola Guararapes terminou o último ano letivo com cerca de 550 alunos

VALQUIRIA 
PRETTO 
DIENSTMANN
DIRETORA
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Vagas de 
emprego 
geram fila de 
650 metros

ARROIO DO MEIO 

A empresa Neugebauer abriu 
na manhã de ontem entrevistas de 
emprego na agência FGTAS/Sine. 
Uma funcionária do Recursos Hu-
manos da indústria conversou no 
local com centenas de pessoas. Às 
9h, postulantes às vagas geraram 
uma fila de 65 metros e centenas 
de pessoas. 

De acordo com a coordenadora 
da unidade em Arroio do Meio, 
Jéssica Kramer, as dependências 
da agência serem usadas para en-
trevistas de emprego é incomum, 
mas a iniciativa trouxe bastante 
resultado. “A demanda está bem 
extensa, a gente tá com bastante 
público. Acredito que vai dar um 
resultado positivo”, diz Jéssica. 

Fábrica de chocolates abre 20 oportunidades 
para Auxiliar de Produção

A única servidora da agência 
atendia o público por ordem de 
chegada e entregava um formu-
lário a ser preenchido. Após a en-
trega do cadastro, o concorrente 
a vaga ganhava uma senha para 
fazer a entrevista de emprego.

Por uma vida 
melhor

“Evoluir tanto na vida profis-
sional como na vida pessoal”. Inês 
Elói diz que esse foi o motivo para 
ela migrar ao Vale do Taquari. Dos 
29 anos de vida, Inês passou os 
últimos dois vivendo em Lajeado. 
Até então, ela morava em São José 
da Coroa Grande, no litoral sul de 
Pernambuco.

“Eu tinha alguns conhecidos e 
familiares na região. Me informa-
ram que o Vale do Taquari é rico 

“Quem trabalha com políticas 
públicas, muitas vezes, diz que não 

estamos preparados”

ENTREVISTA Rosmari Cazarotto, doutora em Geografia

A Hora – As taxas de desem-
prego nacionais são cada vez 
maior. Enquanto isso, o Vale do 
Taquari passa por uma série de 
meses com criação de empre-
gos. É comum a vinda de mi-
grantes para região? O que eles 
esperam encontrar aqui? 

Rosmari Cazarotto: Sim. O ní-
vel de desenvolvimento da região, 
a qualidade de vida, atrai. Mas 
também, o setor de alimentação 
demanda de muita mão de obra. A 
oportunidade de emprego é uma 
peculiaridade da região. Isso é um 
perfil desse tipo de indústria, tan-
to aqui na região como em outras 
partes do Brasil e do Mundo, é uma 
indústria que demanda bastante 
de trabalhadores.

A Hora: Qual a contribuição 
dos migrantes para a formação 
da sociedade regional?

Rosmari: Eles contribuem po-
sitivamente porque o Brasil é um 
país de dimensões continentais, 
temos culturas diversas. Isso é 
uma riqueza para o país. A gente 
dialoga com essas culturas, esses 
saberes e eles enriquecem tanto 
na questão econômica, quanto na 
própria dinâmica das cidades e da 
região. Eles também contribuem 
para melhorar indicadores de qua-
lidade de vida. Eles vem em busca 
de melhores condições de vida, 
mas também trabalham e con-
tribuem com o desenvolvimento 
dos lugares e participam da vida 
dessa cidade. 

A Hora: A sociedade está pre-
parada para receber essas pes-
soas? Há políticas públicas pen-
sando nessa população?

Rosmari: Quem trabalha com 
políticas públicas, muitas vezes, 
diz que não estamos preparados. 
Mas os empresários, normalmente, 
veem como positivo porque preci-
sam de mão de obra. A sociedade, 
muitas vezes, fica com um pé atrás, 
observando, será que são possíveis 
concorrentes, ou não. Mas é uma 
característica para as migrações, os 
trabalhos são aqueles que trabalha-
dores locais não gostam muito de 
fazer. Ou por ser mais pesado, um 
pouco mais dificultoso, ou porque 
não tem mais plano de carreira. Aí 
que entram as políticas públicas.

Integrante do projeto de pesquisa da Univates “cidades médias e fluxos migratórios”, 
Rosmari Cazarotto ressalta que a busca melhores condições de vida faz parte da história 

humana e da formação das sociedades.

em indústrias, eu vim atrás de 
oportunidades”, conta.

Inês fez um curso técnico em 
agropecuário, mas não encontra-
va emprego na cidade natal. Em 
um ano e onze meses no Vale, ela 
já passou por duas empresas. “Es-
tou tentando me encontrar e espe-
ro que aqui dê certo”. 

Na busca por mais qualidade de 
vida, Inês enfrentou mais de uma 
hora de fila no calor de 34ºC des-
sa terça-feira.  “Saudade de casa 
sempre dá. Mas o calor é compli-
cado em qualquer lugar. Aqui não 
tem o mar, mas tem água do rio 
Taquari e a gente substitui”.

Maioria das pessoas da fila soube da vaga pelas redes sociais

RAMIRO BRITES

INÊS ELÓI
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Este é um valor 
muito significativo 
e representa, a cada 
ano, um quilômetro 
de asfalto que 
poderia ser feito a 
mais”. 
ÁURIO SCHERER
SECRETÁRIO DE 
ADMINISTRAÇÃO

Em um ano, governo municipal 
gasta R$ 1,9 milhão em energia
Iluminação 
pública foi alvo de 
críticas durante 
pronunciamentos 
da última sessão da 
câmara. Administração 
alega ser uma das 
únicas a não cobrar 
taxa pelo serviço

ARROIO DO MEIO 

Os gastos com energia 
elétrica em Arroio do 
Meio chegaram a R$ 
1,9 milhão em 2021. 

desse total, cerca de R$ 660 mil 
são relativos à eletricidade de 
prédios públicos. O balanço foi 
divulgado ontem pelo governo 
municipal. 

Esse assunto gerou críticas do 
parlamento. O vereador Paulo 
Backes (PDT) abordou a temá-

tica na sessão da câmara semana 
passada. Segundo o pedetista, a 
principal via comercial da cida-
de, a rua Dr. João Carlos Macha-
do, deveria ter uma iluminação 

Secretário de Administração afirma que não há intenção de mandar cobrança para o Legislativo

poderia ser feito a mais”. 
O município ainda afirma que é 

um dos poucos no RS que não co-
bra a Contribuição de Iluminação 
Pública (CIP). A taxa está prevista 
na constituição, mas deve ser esta-
belecida nas leis municipais. 

Segundo a Administração, a 
verba empregada em energia 
elétrica corresponde a cerca de

2% do 
orçamento 
municipal

Órgão alerta para vencimento de alvará
TRAVESSEIRO 

A Vigilância Sanitária de Traves-
seiro publicou na semana passada 
comunicado em que orienta os esta-
belecimentos a conferirem a data de 
vencimento do “Alvará Sanitário”, 
documento emitido pelo órgão que 

permite o funcionamento das lojas. 
Os servidores pedem que a renova-
ção seja feita com antecedência. O 
documento pode ser solicitado de 
forma presencial, junto a Vigilância 
Sanitária na Secretaria Municipal de 
Saúde, ou ainda pelo e-mail vigilan-
cia@travesseiro.rs.gov.br.

Os estabelecimentos que não 
cumprirem as exigências poderão 
ser notificados e sofrer penalida-
des por estarem com o documen-
to vencido ou por não possuírem 
a licença. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone (51) 
3759-1255.

especial no fim de ano. 
“Nas cidades ao redor, as ruas 

principais tem um aspecto luminoso 
atraente”, diz. Para Backes, o R$ 1,3 
milhão investido na iluminação das 
vias não é um valor expressivo. “Eu 
não acho muita coisa. Se fizeres uma 
coisa bonita no centro da cidade, 

trás retorno”, acrescenta. 
Para o secretário de Administra-

ção, Áurio Scherer, a verba empre-
gada em energia elétrica corres-
ponde a cerca de 2% do orçamento 
municipal. “Este é um valor muito 
significativo e representa, a cada 
ano, um quilômetro de asfalto que 
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Paverama decreta situação de 
emergência devido à estiagem
Município 
encaminha laudo 
sobre perdas à 
Secretaria de 
Agricultura e 
Emater. Documento 
pede mais tempo 
de pagamento 
para dívidas de 
agricultores. No 
Vale do Taquari, já 
são 22 cidades em 
emergência

Imigrante receberá viatura Pickup Hilux semiblindada

Após diagnóstico sobre a 
condição da produção 
primária, abastecimento 
de água para consumo 

animal e humano, a administra-
ção municipal decretou situação 
de emergência devido a estiagem.

O decreto servirá para que a Se-
cretaria de Agricultura e a Emater, 
consigam agilizar benefícios para 
os agricultores, como um prazo 

maior para pagamento de dívidas.
A estiagem que afeta o Rio Gran-

de do Sul interfere sobre a produção 
primária e representa perda de pro-
dutividade.

“Ainda temos água nos poços 
para o consumo, mas se não cho-
ver logo, nossa preocupação pode 
ser justamente o abastecimento 
para a população, pois os lençóis 

freáticos também estão muito cas-
tigados”, diz o prefeito Fabiano 
Merence Brandão.

O secretário de Agricultura, Mau-
rício Marques, ressalta a postura do 
Executivo em atuar para mitigar os 
prejuízos.

Junto com isso, a diretriz é ga-
rantir o abastecimento de água 
nas localidades mais castigadas.

“Nós estamos monitorando to-
dos os cantos da cidade. Não po-
demos fazer chover, mas podemos 
levar água onde é preciso”, reforça 
Marques.

De acordo com o levantamento 
feito pela Emater, a perda da safra 
atinge diversos cultivos, em espe-
cial o milho, frutas e a pecuária lei-
teira.

PAVERAMA

Confira as perdas:

Milho

80% 
Soja

95%

Feijão

50% 
Citros

70%
Silvicultura 
(Eucalipto 
e Acácia negra) 

20%

Pastagem e 
Cobertura 
Vegetal 

90%
Leite

20% 
Piscicultura

20%

Olericultura 

50% 
Mandioca

40%

Produtores que 
tenham dúvidas de 
como podem ser 
ajudados, devem 
entrar em contato 
com a Secretaria 
de Agricultura no 
telefone 3761 1102, 
para buscarem mais 
informações.

IMIGRANTE

Imigrante foi um dos 22 muni-
cípios gaúchos contemplado com 
uma viatura Pickup Hilux semi-
blindada. O veículo foi adquirido 
com recursos do Programa de In-
centivo ao Aparelhamento da Se-

gurança Pública (Piseg). A entrega 
oficial será realizada nesta quarta-
feira, dia 12 de janeiro, no Conven-
to São Boaventura.

O Piseg é a captação de recursos 
junto à iniciativa privada e visa au-
mentar, sobremaneira, os investi-
mentos para as polícias e demais 

órgãos de segurança pública, com 
a compra de armamentos, centrais 
de videomonitoramento, coletes 
balísticos, equipamentos de ras-
treamento, de informática, veícu-
los e etc. Em Imigrante as empre-
sas parceiras foram a Metalúrgica 
Hassmann e a Gota Limpa.

O veículo foi 
adquirido com 
recursos do 
Programa de 
Incentivo ao 
Aparelhamento 
da Segurança 
Pública

DIVULGAÇÃO
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Faltam exatos dois meses 
para o início da 9ª Expo-
Roca e 12ª Fecarpa, que 
ocorrem de 10 a 13 de 

março, no Centro Social Urbano. 
A feira busca promover as poten-
cialidades de Roca Sales por meio 
de exposição comercial, industrial 
e de serviços; agronegócio, gastro-
nomia e cultura. 

Parte da programação já foi di-
vulgada pela comissão organiza-
dora e a novidade deste ano é que o 
evento contará com um dia a mais. 
“A comunidade está ávida pela fei-
ra, pois quem participou da edição 
anterior em 2020 fez bons negó-
cios. E como ela será a primeira do 
ano a ocorrer no Vale do Taquari 
a expectativa é grande”, analisa o 
presidente da CIC e vice-presiden-
te da feira, Renato Vargas. 

Conforme ele, os preparativos 
começaram ainda em agosto do 
ano passado e a decisão de manter 
o acesso à feira de forma gratuita 
foi unânime. “Na última edição 
circularam pelo Centro Social Ur-
bano cerca de 30 mil pessoas. Para 
este ano, aguardamos cerca de 50 
mil pessoas. Queremos mostrar a 
magnitude que é este evento”, re-
força o vice-presidente. 

Na parte de entretenimento, um 
total de 25 atrações estão confir-
madas para a 9ª ExpoRoca e 12ª 
Fecarpa. Além de apresentações 

Primeira feira do ano no Vale 
será na cidade da Amizade 
A expectativa é 
atrair cerca de 50 mil 
visitantes em quatro 
dias de evento. A 
tradicional ExpoRoca 
e Fecarpa ocorrem 
em março, no Centro 
Social Urbano 

ROCA SALES

Há dois meses da feira, a 
comissão organizadora sinaliza 
a preocupação quanto a 
pandemia. Segundo Vargas, 
nesta semana o prefeito 
Amilton Fontana e a presidente 
da feira, Marlisa Bratti, se 
reuniram para tratar sobre 
os casos de covid que tem 
aumentado em função da nova 
variante. 
“Essa situação assusta um 
pouco, pois o evento já foi 
todo planejado e os espaços 
vendidos. Mas é preciso ter 
paciência já que os casos 
estão sendo monitorados. 
Acreditamos que com a 
vacinação, o número de 
positivos possa vir a diminuir”, 
espera o vice-presidente da 
feira. 
Conforme o último boletim 
realizado na sexta-feira, 7, pela 
secretaria de Saúde, até o 
momento o município registra 
19 casos positivos de covid-19. 

de artistas locais e regionais, or-
questras, corais, bandinhas e gru-
pos de dança, quatro shows foram 
anunciados. 

A festa terá Os Atuais e também 
o show da banda de Pop\Rock 
Nenhum de Nós. A apresentação 
principal fica por conta da dupla 
sertaneja Bruno e Barretto. No 
encerramento, domingo, dia 13, o 
Bonde do Forró toca em Roca Sales. 

Na parte externa junto ao palco 
terá a praça de alimentação. De 
acordo com Vargas, não haverá o 
salão gastronômico, porém, um 
restaurante com 70% de comida a 
base de peixes estará à disposição 
dos visitantes. “Sem dúvidas essa 
é a maior feira que temos em nosso 
município e buscamos torná-la tam-
bém uma das maiores do Vale do Ta-
quari”, comentou.

Preocupação 
com a covid-19

Expositores 
Serão disponibilizados 84 expo-

sitores. De acordo com a comissão 
organizadora, o primeiro pavilhão 
que comporta 54 estandes foi pra-
ticamente todo comercializado. O 
segundo comporta outros 30 es-
paços. “Registramos uma grande 
procura pelos estandes. Deixamos 
o mês de dezembro disponível 
para os comerciantes de Roca Sa-
les. Neste mês, já abrimos para as 
demais cidades”, explica Vargas. 

A comercialização está sen-
do realizada pela TBT Produ-
ções, por meio do telefone (51) 
9.9664.3024, com Julise. 

O evento ocorre 
durante quatro dias, 
no Centro Social 
Urbano

Serão disponibilizados 
84 expositores, divididos 
em dois pavilhões 

A tradicional feira de Roca Sales oferece gastronomia a base de peixe 

FOTOS JULIANA PISONI

Registramos uma grande procura pelos 
estandes. Deixamos o mês de dezembro 
disponível para os comerciantes de Roca Sales. 
Neste mês, já abrimos para as demais cidades”

RENATO 
VARGAS
VICE-PRESIDENTE 
DA FEIRA
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O pagamento da taxa de inscrição 
ocorre, exclusivamente, junto à 
tesouraria do município.
R$ 20 - cargos de Operário, 
Operário Especializado, Vigia, 
Cozinheira, Doméstica, Atendente 
de Creche. 
R$ 30 - cargos de Professor, 
Técnico em Enfermagem, Oficial 
Administrativo, Tesoureiro. 
R$ 60 - cargos de Enfermeiro, 
Educador Físico, Farmacêutico, 
Nutricionista, Odontólogo, 
Psicólogo, Licenciador Ambiental.

TAXA DE 
INSCRIÇ ÃO 

Quarta-feira, 12 janeiro 2022

Processo seletivo com 
salários de até R$ 5,7 mil  
As inscrições 
encerram hoje e o 
edital completo está 
disponível no portal
da prefeitura  

Juliana Pisoni
juliana@grupoahora.net.br

A administração municipal 
abre edital de processo 
seletivo para cargos nas 
áreas de Saúde e Assistên-

cia Social; Administrativa; Obras, 
Serviço Público e Trânsito, Agricul-
tura e Meio Ambiente; Serviços Ge-
rais; e Educação. Os salários variam 
de R$ 1,3 mil a R$ 5,7 mil. 

As inscrições encerram hoje e 
devem ser realizadas na sede da 
prefeitura, localizada na Rua Car-
los Scheffer, nº 1020, no Centro. 
O horário de atendimento é das 
8h30 às 11h e das 13h30 às 16h30. 

Conforme a equipe adminis-
trativa, os participantes terão 
que realizar uma prova objetiva 
de caráter eliminatório e classi-
ficatório. Para o cargo de Ope-
rário, Operário Especializado, 

ARVOREZINHA

Município terá aumento de 5% no índice de ICMS
Investimento 
nos setores de 
turismo, indústria e 
agronegócio devem 
elevar o percentual 

A administração municipal 
anunciou na tarde de terça-feira, 
11, nas redes sociais, o aumento de 
5% no que se refere ao orçamento 
do Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 

De acordo com a secretária da 

Administração, Fazenda e Plane-
jamento, o resultado é fruto de 
novos investimentos no municí-
pio. Mas, sobretudo, a elevação 
atual compreende os ajustes e 
reestruturação fazendária, pro-
movidas pela atual gestão.

Conforme a equipe adminis-
trativa, após avaliação realizada 
pela pasta, algumas revisões oti-
mizaram a obtenção de recursos. 
“Acreditamos que o índice possa 
registrar novas elevações nos 
próximos anos, já que são pre-
vistos novos investimentos em 
Muçum devido ao potencial dos 
setores de turismo, indústria e 
agronegócio”. Para o Executivo, atração de empreendimentos, o agronegócio e o turismo interferiram sobre os resultados

DIVULGAÇÃO

Cozinheira e Doméstica haverá 
também, a prova prática. 

Ambas as provas possuem o va-
lor de 100 pontos e só será consi-
derado aprovado o candidato que 
obtiver média igual ou superior 
a 50% na soma das notas. Cada 
participante pode se inscrever ape-
nas para um único cargo. O edital 
completo está disponível no site da 
prefeitura. 

Das provas

As provas objetivas serão realiza-
das no dia 5 de fevereiro, das 8h às 
11h, junto a Escola Municipal de En-
sino Fundamental Orestes de Brito 
Scheffer, na Rua Soledade, nº 152, 
Bairro Nossa Senhora das Graças. 

As provas práticas serão reali-
zadas junto ao Parque de Máqui-
nas Pierina Gasparin, na Linha 

Gramado, no dia 5 de fevereiro, 
das 13h30min às 17 horas. Na 
oportunidade será realizado o 
sorteio para a ordem de realiza-
ção da prova prática. 

A correção ocorre no prazo de cin-
co dias úteis a contar da realização 
das provas. O resultado preliminar 
será divulgado no painel de publica-
ções oficiais da Prefeitura. Já o resul-
tado final ocorre dia 25 de fevereiro. 

Saúde e Assistência Social - 
Enfermeiro; Educador Físico; 
Farmacêutico; Nutricionista; 
Odontólogo; Psicólogo; Técnico 
em Enfermagem. 
Administrativa - Oficial 
Administrativo; Tesoureiro. 
Obras; Serviços Públicos e Trânsito; 
Agricultura e Meio Ambiente - 
Licenciador Ambiental; Operário; 
Operário Especializado; Vigia.
Serviços Gerais - Cozinheira; 
Doméstica. 
Educação - Atendente de Creche; 
Professor para a Educação Infantil 
e Anos Iniciais; Professor de Artes; 
Professor de Educação Física; 
Professor de Língua Inglesa; 
Professor de Língua Portuguesa; 
Professor de Matemática.

C ARGOS

A adminastração municipal divulgou cargos em aberto, com salários que variam de R$ 1,3 mil a R$ 5,7 mil

DIVULGAÇÃO

MUÇUM
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Governo compra brinquedos e 
distribui para escolas municipais

TAQUARI

A administração de Ta-
quari, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação, investiu 

mais de R$ 148 mil em playgrou-
nds para as escolas municipais.

Um dos educandários que rece-
beu esse material, foi a creche Darcy 
Ribeiro, inaugurada no segundo se-
mestre de 2021.

Administração 
Municipal investiu 
mais de R$ 250 mil 
na aquisição de 
playgrounds
e materiais 
pedagógicos

Além deste investimento, o 
município comprou materiais 
pedagógicos, como jogos lúdi-
cos, bolas, redes, camas elásticas 
e tatames para serem usados no 
ano letivo de 2022. Ao todo, esse 
investimento ultrapassou os  R$ 
108 mil.

Os playgrounds são colorido 
em madeira plástica revestida 
com acabamento de polipropi-
leno e polietileno, disponibiliza 
brinquedos tradicionais como 
tobogã, rampas, passarelas, es-
cadas, entre outros.

 “O parquinho ajuda na inte-
ração entre as crianças, contri-
buindo com o desenvolvimento 
e oportuniza momentos de des-
contração fora da sala de aula. 
Considerando que estamos num 
momento de pandemia, o play-
ground é constituído de material 
que permite a higienização após 
o uso”, ressalta a coordenadora 
de Educação, Maristel Charão.  Equipamentos são instalados nas instituições de ensino da rede para estar disponível no início do ano letivo 

Avat organiza programação para 
valorizar a presença da mulher na política
TAQUARI

Na primeira reunião do ano com 
a Coordenadoria da Mulher, o pre-
sidente vereador Leandro Marian-
te, alinhou, com as coordenadoras 
da instituição, ações para o prota-
gonismo feminino nas Câmaras.

O encontro, feito de forma onli-
ne na manhã de ontem, tratou da 
organização de atividades alusivas 
ao mês da Mulher, em março, ter-
minando com um grande evento 
destacando o papel feminino no ce-
nário político, trazendo lideranças 
pluripartidárias para o encontro. A 
data e o local do evento serão defi-
nidas durante os meses de janeiro e 
fevereiro.

“A gente quer avançar mais em 

questões de gênero e igualitárias, 
vamos resgatar a representativida-
de das vereadoras e vereadores do 
Vale. Neste momento debatemos 
pautas voltadas às políticas públi-
cas, e o fortalecimento do protago-

nismo da mulher na política. Mas, 
ainda no primeiro  semestre, va-
mos criar a Coordenadoria Jovem, 
buscando o suporte e a valorização 
dos jovens que estão na política”, 
destacou o presidente.

Participaram da reunião as vereadoras Daiani Maria (Cruzeiro do Sul), 
Francieli Marchetti (Revaldo) e Luciana Dachery (Vespasiano Corrêa).

DIVULGAÇÃO
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